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DIARIO OFFICIAL
, Orgãos da imprensa desta capital se teem

()empado da remessa de cincoenta mil saccas
de sal desta cidade Para o estado de Minas
Geraes.

Como ile habito, sem demorar-se no exame
dos 1:1cLoS, UM dos diarios aeremetteu contra
o Sr. Vie:.-Presidente da Republica e promo-
veu accusação em tolo dasaLrido e violento.

Para, reduzir A imprwedeneia e sem razão a
censura, levantada contra O chefe do Poder
Executivo, basta restabelecer a verdade dos
factos, a qual é

O engenheiro Diogo de • Vasconcellos, em
conversa com o Sr. Vice-Presideate da Repu-
blica, asseverou que havia escassez de sal cio
todo o interior do Estado de Minas Geraes.

Onero de primeira necessidade, não
de util . sação indispensavel a. alimentação
publica mas ainda á industria de expartação

de carnes, toucinho e outros artigos ele con-
sumo (laqueie Estado, não poderia a ca-
renda de sal deixar de exigir promptas pro-
videncias do poder publico.

O Sr. Vice-Presidente da Republica apres-
sou-se em aconselhar ao Seu in'.erlocutor que
se dirigisse ao Sr. ministro ela agricultura,
afim de providenciar no sentido de prompta
e abundante remessa do genero cuja escassez
se afirmava, existir.

Fel-o o Se..Diogo de Vasconcellos, que, na
ausencia do Sr. ministro da agricultura,
accOrdou com o respectivo oficial de gabinete
quanto á efficacla da prompta remessa do
producto industrial reclamado.

Actuando promptamente, e eficazmente de-
ferindo nina reclamação que lhe era apre-
sentada, de modo algum poderia o Sr. Vice-
Presidente da Republica susivitar que, sob
a falsa e culposa avocação do seu nome e
responsabilidade, se lançasse mão de esircula-
ções d3 ganho e lucro, taes quaes teve por
fim a condueta do 'engenheiro Diogo de Vas-
conceitos, vendendo par elevadissimos preços
o genero cujo abastecimento viera elle re-
ctal-Ital..

Desde que o chefe do Poder Executivo reco-
illweett que se abusara do seu nome e abtori-
dade ordenou que se providenciasse no intuito
de fazer transportar para o Estado de Minas
Geraes todo o sal que se achava nos ,annazens
da Estrada de Ferro Central, destinado ao
referido Estado, e assim oppoz aos especai;
ladores o , maior embaraço as pretençóes do

ganho desmedido.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 780 — DE 1 DE iDEIL DE 1892
concede ao Dr. Joaqui n i.n1e'n10 Naguil,.a e I,u14

rald .11 1 33rn to praragnã	 prsz climas 3nen.
e :s , a.	 S'71'(',./.3 o	 deez •e10 3),	 ) de 13 i/e
inaio de IS-.)1

O Vice-Presidenta da . Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attmd ?mio ao que rep3csen-
fluam o Or. Joaquim Anselmo Nogueira o
Luiz Geraldo Albernaz, allin da levar a efeito
a- couces ,ão, que lhes foi dada por deeceito
n. 329 de 16 de maio do anno passado, para
edificar na cidade do Rio ele Jan iro e seus
arra' &Lies casas destinadas á habitação de
operados e classes pobres, decreta

Fica firorogatIO pop soIs ITIezes, a ÉlOn	 desta
data, ó prazo de trz38 mezes, mareado na,
clausula III das que acompanharam o d ereto
n. 213 de 2 de maio do armo passado, e a que
se reT.:.rc o de n. 329 acima citado, para, (IN
ganisação da companha,

caga]. Foliem!, 1 de abril de 1802, 4 , LIA

.	 Ff...ontaNe DEIxoTo,
83( *3 o do	 evrri.1a.

DECRETO N. 781 — DE 1 DE A111{11. DE 1892

Conemle an etivnheire Car115 Poin 1 Forel. a.-.10 do
Praz •iaatn á e )1o gs5. a pio se re ee n ti 'ore: o

323 de 13 de maio de 15J1

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que repre.-
sentou o engenheiro Carlos Poma, afim de
levar a effeito a concessão, que lime foi dada
por decreto n. 326 do 16 de maio do anno
passado, para edificar na cidade elo Rio ele.
Janeiro e seus arrabaldes casas' destinadas á
habitação ele opera rios e classes pobres, decreta:

Fica prorogado por seis mezes, a contar desta
data, o prazo de tres mexes, marcado na clau-
sula III das que acompanharam o decreto
n. 213 de 2 de maio do anuo passado, c a que
se refere o de mi 326 acima citado, para or-
ganisação da companhia.

Capital Federal, 1 de abril ele 1892, 4° ela
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Se,.zede!lo Cm.réa.

DECRETO N. 782—ou I DE Anrw, DE 1892

Approve os phoos dos edilieles que .13703 To:xeira de
Abreu. Jes3 Campello de Oliveira, 3hano31 Coelho do
Souza Uma, .13s3 Eran3ise 1 I,011 Junior, antsnin
Jos', Alevuulrin	 110 Castra o Antonlo tiorelra
Costa toe n 1111 O msruir para lvitata ,:a3 do o perarlos
e class3s pol):•es

O Vice-Presidmte da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que toquei-e-
ram João Teixeira ele Abreu, .1we Campeio
do Oliveira, Manoel Coelho de Souza lima,
José Francisco Lobo .1)11001', Antonio José Ali,-
xamlrino de Castro e Antonio Moreira da
Costa, concessiona rios dos favores constanteA
do decreto u. 213 de 2 de maio do anuo pas-
sado, a que Se refere o de E. 330 de 16 do
mesmo tnez, para o 11 In de construirem, na
cidade do Rio de Janeii .o e seus arrabaldes,
ciados destinados á habitação ele operados o
classes pobres, decreta:	 .

Ficam a pprovados, de accordo com O m-
recer da Inspectoria Geral lo Ilygiette,
lilanos que, á vista do disposto na clausida II
das que acompanha ra tu o pri izirj Po dos citados
decretos, foram apresentados com requeri-
mento de• 14 de agosto do 'tifo mino,

Capital Federal, 1 ile abril de "re/y.2, 1' ita
Republica.

rir ,OR IANo PEIXOTo.

an.rê

DECRETO N.783	 1 DE mem. DE 1892
nf,Clarn esdlea s enneassria, de que tratam as 11,,c”ata,

114. 3:2 (le us de inalo	 1113 121 de n utilliro thz Si.Is t	 titia ki II. 3r51 410	 chl isco tltt.i de 15152rei ttivamenle St . )A 0,11 , i 'I )fi que Era In LoO 11stalins.,
3,C '110) 1111(11 3 p elo rot4:5 n ggaalisada tir, htL(1 3 eanshslir para liabltaçÃ 1 chN apoiarias 13 clas,o33palare:1

O N'tee-Preside.nte {1a, Republica dos. Esta.
dos •Unidos do -Brazil, eunsidrirando que, dou-
tro do prazo marcado nas clausulas II e 111 das
que acompanharam o decreto li. 213 de 2 ele
maio da 1891, a que se Potln'cill Os de ias. 322
de 16 de. maio e 6 1 8 de 23 de outubro do dita
anuo, 0, cidadão 1rna-ni Lodi 13: etall a , concas-
sionario das Alvores constantes do primeiro
dos mesmos decretos para a construeção, na,
cidade tio , Rio ele Janeiro e sena arrabaldes,
(13 edifloios destinados á lialoitção de opera-
rios . e CIVIS S 1)01WeS, iii a.presenton Lio respe-
ctivos planos, peta organison companhia, e

_



Foi proeoga•la lar tres mezes a lieença (ou-
cedida ao eSel'iVrt0 tla nona preteria M. (lemes
de Pit iva;

Foi reformado, no posto de tenente-coronel,
José Francisco Gonçalves;

Foi nomeado tenente-coronel commandente
do 1" batalhão da inliantaria da guarda na-
cional da capital de Goyaz, Francisco Leopoldo
Ilo:Irigues Jardim

Foi relbrmado, no posto de temente-coronel
da guarda nacional, Ignacio Faria de Albu-
qUerque

Foi concedida troca de corpos entre si aos
tenent-s da guarda nacional J( mei ui in Pedro de
A leanfara e Laurind° 	 II réu tino de Trinas

Foi declarado em disponibilidade o juiz de
direito da capital do estada do Rio de Janeiro
.baila Luiz de França, por ter sido amainado o
avio de ex-governador do mesmo estada.

Ministerio da Marinha

Na do de S. Paulo, a (U' 2:012000 . de (1110
é credora a Intendwia Manicipal de Betu-
catn, vaiveniente el de spezas por cila feitas
c(»n o tratamento de indigentes ax:commetti-
dos de varioli.—Deu-se conhecimento aos in-
spectores das referidas thesourarias.

REQUERIMENTO DESPICIRDO

Capitz10 laotiorario bacharel Alexandre Ro-
drigues Barroso, recorrendo da decisão do
Conselho de int/mel:meia Municipal, tomada
em sessão de 17 de fevereiro do atino proximo
lindo, em virtude da qual foi indeferida a
proposta que apresentou para abertura de
ruas: e adopção de outros melhoramentos na
área iTesta capital comPrehendida entre a
praça da Republica e ruas Diogo Feija, Gene-
ral Pedra e Senado. — Nada ha que deferir,
viste não teu sido o recorrente ag ia» avado pela
deliberaps ão da. intendencia, que, no exereicio
de suas atteibuiçies. não violo:1 lei alguma,
nem desconheceu direitos individuaes.
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que, temi () obtido pelo citado decreto n. 018
prorogação desse prazo por tres manes. não
cumpriu o disposto naqualas clausulas e
nada mais allegou ou solicitou, decreta

E' declarada caduca, na conformidade da
clansuia 'XXV do decreto n. 213 de 2 de maio
de, 1891, a concessão feita ao cidadão Ernani
Lodi Batalha de diversos flavores para a con-
strucção de edificios destinados t'a habitação de
operarios e classes pobres.

Capital Federai, 1 de abril de1802. -I oda Re-
publica.

FLORIANO PEIXOTO.

Se,.zedello

Ministerio da Justiça
' Por deenatos de 2e, de fevereiro ultimü.

tIcarain declaradas em dispottibiliduIe, 110s
itealnus do art. Go das disposições transitorias
'da Constituição, até que sejam aproveitados
tos seus serviços, Ou aposentados com o orde-
liado a que tiverem direito, os seguintes ma-
gistrados do estado de Pernambuco, visto não
,terem sido aproveitados na organisação judi-
, ciaria do referido estado

Os juizes de direito:
Da vara civil na capital, bacharel Francisco

tda Cunha Castello Branco
Da comarca de Goyanna,, bacharçl Levino

"Vieira de Macedo Lima;
Da de Gravata, bacharel Estevão Carneiro

Ca valcanti de Albuquerque Lacerda
Da vara de orphãos na capital, bacharel

José Julião Rigueira Pinto de Souza;
Da comarca do Tritunpho, bacharel Entro-

pio tionçalves de Albuquerque Silva
Da de CabrobeS, bacharel Manoel Paes Bar-

reto Pereira dos Santos;
Da de Flores, bacharel Benjamin Rodrigues

de Freitas Caracciolo ;
Da de Boa Vista, bacharel Francisco Xavier

Paes Barreto
Da de Buique, bacharel Manoel Antonio da

Fonseca Mello
Da de Toearatti, bacharel Thomaz Soriano

de Souza;
Da de Cal-atol:Mito, bacharel Jeronymo Ma-

terno Pereira de Carvalho
Da de Palmares, bacharel Primitivo de Mi-

randa Souza Gomes
Da de S. Lourenço da Matta, bacharel João

de Siqueira Cavalcante ;
Da de Limoeiro, bacharel Antonio Pedro da

Silva Marqm s
Da de Ipojtica, bacharel Jose Maria de

Araujo ;
Dá de S. Bento, bacharel Antonio Baptist

de Miranda Peixoto
Da de Rambé, bacharel José Brandão da

Rocha ;
Da do Rio Formoso, bacharel Luiz da Silva

Gusmão •
Da de 'Aguas Bellas, bacharel Sylvio Pellico

Ferreira Ferraz:
Da de Gloria de Goiti, lacharel João Au-

gusto de Albuquerque Maranhão;
Da do Bom Conselho, bacharel Francisco

Botelho de Andrade
Da do Lcopoldina, bacharel Bernardino Ma-

ranhão;
Da de Gamelleira, bacharel Lindolplio His-

bello Correia de Araujo
Da de Garanhuns, bacharel Nilo Rodrigues

da Miranda
Da do Taquaretinga, bacharel Petronillo

Santa Cruz Oliveira
Da de Onricury, bacharel Joaquim Aleibia-

dQs Tavares de liollanda.

Por decretos de 5 do corrente:

Foi aposentado, com o ordenado por inteiro,
o desembargador da Relação de Porto Alegre
Franeelino Adolpho Pereira Guimarães

Foi demittido do posto de tenente-(oronel
commandante do 2" regimento de cava liaria da
guarda nacional da Capital, por achar-se in-
curso no art. 72 da Constituição, Henrique
Lowndes, Conde de Leopoldina;

Expediente do dia 4 de abril de 182

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito hungaro Luiz Benedito.

Ministerio dos Negocios do Interior-1 sec-
ção— Rio de Janeiro, 4 de abril de 1802.

Tendo o decreto n. 905 A de 28 de dezembro
do armo passado declarado de utilidade nau -
nicipal a desappropriação dos terrenos da 'rua
Dr. Dias Ferreira, necessarios para o estabe-
lecimento da casa de machinas destinada ao
serv.ça de esgotos do bairro do Jardim Bota-
nico, foram transmittidos, comia aviso de 11 do
março findo,ao ministerio dos negocies a meu
cargo,pelo da a .4-riettl n tiro, todos os papeis con-
cernentes á desapropriação decretada, afim de
que o respectivo processo seja promovido pela
municipalidade.

Satisfazendo essa requisição, remetto ao
Conselho de Int malencia Municipal os mesm
papeis para os fins convenientes e etreitos que
decorrem do decreto junto por c,:apia. —
woulo Lobo.

— Declarou-se ao inspector geral de hygiene
que o Ministerio do Interior ficou inteirado de
que, tendo melhorado as condições sanitarias
desta capital, in!brmou favoravelmente o re-
querimento que ao Conselho de Intendencia
Municipal dirigiu a sociedade Tio.f ir-
dindo permissão para realisar a primeira cor-
rida no proximo domingo.— Deu-se conheci-
mento ao chefe de policia da Capital Federal.

— Solicitou-se do Minis'Lerio da Fazenda a
expedição de ordena para que se paguem as
seguintes dividas de exercícios findos

Na Tliesouraria de Fazenda do estado de
Pernambuco, a da itnpartancia d 1:675$800,
de que são credores Fieblen Brothers. a 'qual
foi incluida na relação que acompanhou o
aviso deste ministerio (12 2 de dezembro do
anuo passado

Santa Casa da Misericordia —N. 56 —Rio
de Janeiro, 31 de março de 1892.

Illm. e Exm. Sr.—Por aviso u. 1,032 de 28
do corrente, determina V. Ex. que, no inter-
esse da salde publica, esta provedoria provi-
dencie afim de ser a Etnpreza Ftmeraria com-
pellida, sob pena de multa, a não ter em uso
utensílios de cultos que houverem servido nos
enterramentos dc pessoas fallecidas de mo-
lestias infecciosas, antes de rigorosa desin-
fecção, segundo os processos mais aperfAçoa-
dos, convindo que para certos objectes seja
montada tuna estufa cie Goneste e Herscher
outrosim, que em ilenticas condiç:ies sejam
desinfectados, antes de deixar:1n os cemíterios,
os carros da empreza, quando para alli con-
duzirem os cadaveres. Tenho muita satisfiação
em comnumicar a V. Ex. que está prevenida
a sua Mudada intenção e ,jà em execução,
antes de recebidas as suas instrucções, caben-
do-me a honra de ass ,gurar a V. Ex. que na
repartição do serviço tu ierario são desinfecta-
dos os utensilios de cultos usados no serviço
dos funeraes, mesmo nos tio vossas fallecidas
de molestas cornalinas, havendo para este fina
una pulserisador a vapor de Lucas Champion-
nière e quando a molestia é infecciosa, a des-
infecção se faz na estufia da Geneste e Her-
selim', montada no Hospital da Misericordia,
desde dmem'ire (te 188, quando ainda nenhum
estabelecimento publico a havia adoptado.

Em relação nos carros da Empreza Fane-
cana , o sul-emprezario me informa que o
antecessor do actual inspector de hygiene
lhe havia ordenado, o que elle até hoje tem
cumprido, que cada cocheiro tenha coinsigo
convenientemente acondiecionada uma garra-
fia com pulverisador contendo desinfectante
preparado com acido phenieo, segundo a
airmida determinada pela junta, não salina-

o vehiculo do cemeitcrio sena que tenha
silo desinfectado, esp cialmente a meza do
carro, sobre a qual esteve o feretro. (anates-
quer outras precauções que se antolhem conto
vantajosas à sande publica serão prompta-
mente adoptadas pela Santa Casa no desem-
penho do serviço à Empreza Funeraria a seu
cargo.

Deus guarde a V. Ex., lilmu. Exm. Sr.
tenente coronel Innocencie Serzedello Com-
voa, ministro dos negocio; do exterior O
interino dos do interior.—	 J. 5. do

— Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazenda que, segundo

communicou o inspector geral de hygiene,
fallecen no dia 30 do inez passeio o Dr. Fran-
cisco de Paula Tavams, que exercia o legar
de director do Hospital de S. Sebastião

Ao insp ,etoe geral do liv,giene, que é ales,
ignado afim ela servir de (ICdegado
em commissão, emquanto o- exigirem as
actuam ciremnstancias extraordinarias, o Dr.
Augusto Cosam , do Amaral, em substituição do
Dr. Francisco Saldanha da Gama Aragão, que
pediu exoneração,	 .

Por decretos de 5 do corrente
Foram alterados os paragraphos 8, 9 , e 10'

das instrucções que, baixaram com o decreto
471 de 1 de agosto de 1891 para habilita-
ção ao montepio e meio soldo dos officia,es
do exercito e armada;

Foi reformado o 1 0 sargento do corpo de
marinheiros naciona,es Joaquim José de Maria.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de 5 do corrente, foi aposentado
com todos os vencimentos a que tiver direito,
o chefe da secção de estampas da Banco Na-
cional, José Zeferino de Menezes Brum.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
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— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
A expedição de ordem para que sa indem-

nise ao almoxarife do Ásylo de Meninos Des-
validos a quantia de 5:129$047, importancia
de despezas por elle feitas em janeiro ultimo.

O pagamento das quantias
De 51:225$, subvenção que compete a Alei-

xo Gary & Comp. pela execução, no mez pro-
ximo lindo, dos serviços de limpeza da cidade
e das praias, devendo ser descontada a de
810$, importancia de multas que 'lhes foram
impostas pôr faltas commettida,s no primeiro
dos citados serviços

De 250$, importancia dos solados vencidos,
no mesmo me.z, pelos serventes da InspectOrin
Geral de Hygiene e do Instituto Nacional de
Hygiene. •

. Dia 5

Ministerio dos Negocios do Interior-2" soe-
çãe—Itio de Janeiro, 5 de abril de 181)2.

Cumpre. que Me. envieis uma relação do ma-
terial .de que dispõe á Enipreza Gary para
executar o serviço da limpeza da cidade, á
qual deverá acompanhar a competente •• ava-
liação.

Por esta' oceasião reiteiro-vos as recommmen-
dações constantes dos avisos de 21 e 28 do mez
proximo findo, especialmente quanto ás infor-
mações exigidas sobre o modo por que está sen-
do desempenhado o mesmo serviço em todas as
suas partes.

Saude e fraternidade.— Fernando Lobo.—
Sr. inspector . geral de hygiene.

—Declarou-se ao inspector geral desande dos
portos que, por avisos de 1 do corrente mez,
autorisou o Ministerio do Interior o credito de
10:000$000 afim de occorrer ao pagamento das
despezas que se estão fazendo cana o serviço
sanitario do porto da Bahia, cumprindo que o
inspector de sande da,quelle porto remetta uma
demonstração das que se teem ainda de effee-
tuar para ser concedido o necessario augmento
de credito.	 •

—Providenciou-se para que sejam pagos, no
Thesouro Nacional, a contar do dia 1 do mez
findo • e á vista de folha enviada directamente
áquella repartição pelo inspector geral de
sande dos partos, os vencimentos do pessoal
do hospital marítimo de Santa Izabsl, (13 que
trata a tab?Ita explicat.va do orçamento das
despezas do 'linisterio tio Interior.

—Remetteu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, afim de ser tomado na considera-
ção que merwer, o requerimento em que
Orado Riso e outro;amgraixates localisados
nas ruas da Quitamia e Ourives, reclamam
contra o acto pela qual o mesmo conselho re-
solveu transferir para determinados pontos
da cidade 04 individuos que exercem essa, pe-
quena industria.

—Recommendou-se ao Conselho de Inten-
dencia Municipal providencie afim de -1e,
melhore o actual estado das praças ajardina-
das desta cidade que se acham a seu cargo, a
cujo assumia .° se refere a publicação feita no
Jornal do Brazd de 31(10 mez findo.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento da quantia de 100$, importancia
dos venci mentome lati vos ao mez fi ndo,de dons
empregados incumbidos do serviço de desin-
fecção, limpeza das praias o enterramento
de algas na Ilha de Paquetá.

—Transinittiu-se Qo mi n isterio da Fazenda,
para ser tomado na consideração que merecer,
cópia do oficio de 19 do mez findo, no qual o
governo do estado de Pernambuco pede que
sejam enviadas 11. respectiva secretaria as col-
leeções do leis dos annos de 1851, 1854, 1873,
1883, 1887, 1888 o 1891, bem assim os volu-
mes dos decretos do governa provisorio rela-
tivos aos mezes de novembro e dezembro de
1889.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 5 do corrente:
• Concedeu-se ao cidadão Antonio Carlos

de Souza dispensa, do lap :o de tempo decorrido
para ap)stillar a respectiva patente de capi-
tão aggregado ao 1^ batalhão da reserva da
guarda nacional desta capital. •

Concederam -se as seguintes licenças: -
Podtres mezes, com o respectivo ordenado,

aos• termos do art. § 1 , do decreto n. 6857
le 9 de março de 1878, ao praticante da Se-
'retalia da Policia desta capital, Julio Raul
ia Costa Santos, para tratar de sua sande;

Por una mez, nos termos do art. 302 do re-
plamento n. 958 d.e G de novembro de 1890,
no musico do 1° batalhão de infantaria, da
brigada policial desta capital, Paulino Fran-
cisco Alves, para ir ao estado da. Parahyba

Por igual tempo, nos termos cio art. 301 do
citado regulamento, ao 1 0 sargento do 3.
batalhão de infantaria da mesma brigada,
Antonio Estado de •Lima, para tratar de sua
sande onde lhe convier

Por quatro mezes, ao tenente-coronel com-
mandante do 11 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital, Alfredo Au-
gusto de Almeida, para tratar de negocios de
seu interesse no estado do Rio Grande do Sul.

Circular—Minísterio dos Negoeios da Justiça
—4 1 secção—Rio de Janeiro,5 de abril de 1892.

Devendo todos os fornecimentos das re-
partiçõés subordinadas a este ministerio,
sem excepção de nenhum, ser feitos mediante
eoneurrencia publica. recommendo-vos que, a
contar do 2' semestre do corrente anno,sejam
fielmente observadas as instrateções que acom-
panharam os avisos-circulares ns. 62 de 22 de
outubro de 1883 e (le 7 de outubro de 1889,
fazendo Publicar, polo prazo ~com as espe-
cificações que julgardes convenientes, 08 re-
spectivos editaes e uma vez recebidas as pro-
postas as enviareis a este ministerio, com in-
formação da que deva ser preferida, afim de
ser autmeisada a celebração dos respectivos
comitractos.

Saude e fraternidade.—Mrnando Lobo.
—Sr. chefe de. policia da Capital Federal-
-Identicas aos chefes das repartições subor-
dinadas a este ministerio.

.	 .
Expedionto da dia 5 de abril de 1812

Marcaram-se os seguintes prazos:
De sete mezes, ao bacharel João de Holland&

Cunha, nomeado juiz de direito da comarca
do Rio Verde, no estado de Goyaz ;

De seis mezes, ao desembargador Pedro de
Albuquerque Autran para reassumir o exer-
cicio das respectivas funcções na Relação de
Goyaz ;

De cinco mezes, ao bacharel Elias Elyaco
Elyseu da Costa Ramos, nomeado juiz de di-
reito da comarca de S. Jaão, no estado da
Parahyba

De ' tres mezes:
Ao juiz de direito .João Lopes Pereira, re-

movido da comarca de Cabaceiras para a de
Magoa do Monteiro, ambas no estado da
Parahyba, ;

Ao juiz de direito JO3Ó Herculano Bezerra
Unia:, removido da comarca de Patos para a
da Conceição, ambas no mesmo estado;

Ao juiz de direito José Cavalcanti de Arruda
Camara, removido da comarca de Teixeira
para a de Pombal, ambas no referido estado;

Ao juiz de direito João Amorico de Carvalho,
removido da comarca da Conceição para a de
Patos, ambas no referido estado;

Ao juiz de direito Joaquim Moreira Lima,
removido da comarca 'de Guara,bira para a
vara de casamentos da da capital, ambas no
dito estado

Ao juiz de direito Pedro Ulysses Porto, re-
movido da comarca de Pombal para a de
Teixeira, ambas no dito estado;

Ao juiz de direito Joé Maria Ferreira da
Silva, removido da comarca de Itabiliana para

(le C.;uara,bira, ambas naquelle estado
Ao juiz 1e direito Carlo; Frederico da Costa

Ferreira, removido da comarca de Alagoa
do Monteiro para a de Cabaceiras, ambas na-
quelle estado;

Ao juiz de direita Claudino Francisco de
Araujo Guarita, removido da vara de casa-
mentos da capital cio estado da Parahyba para
a comarca de Itabaiana, no mesmo estado ;

.	 _	 .
Ao juiz de direito Vicente Jansen' de Castro

e Albuquerque, removido da comarca de São
João 'para a de Mamanguape, , ambas mo réfe,'
dido estado.

--
Dia 5 de abril de 1812

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

	Antonio Cardoso.—Indeferido.	 -
Augusto Cesar de Sá Pereira.—Não tem Jo-

gar o que requer.
Romão Antonio Salgado Borges.' — Indefe-

rido.	 -
Antonio J0.36 Ramos.—Ein face da legisla-

ção vigente, o supplicantia só tem direito a re-
visão do processo pelo Supremo Tribunal Fe-
deral.

Alexandre Baptista Lage.-0 mesmo. des-
paclio.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 2 do corrente, foi nomeado o
major Augusto José Pereira para o loga,r de
fiel de armazem da .Alfandega da Capital, o
exonerado (lesse 'cagar João de Simas Enéas.

Por titulo de 2 do corrente, foi exonerado, a
seu pedido, José 'Aires Watrin, do Cargo do
membro do conselho administrativo da see-
ção de eátatistica commercial do ,estado do
Pará.

Por portarias de 4 do corrente, foram &ince- •
didos tres mezes de licança,ebm vencimento na
forma da lei, ao inspector da' Thesouraria, do,
Fazenda • do estado de Goyaz, Luiz Garalti
Fleury; ao 1 0 escripturario da Alandega
Parnahyba, estado do Piauhy, Jo;é. Greg.orio.
dos Reis, e ao 2' da do estado da Bahia,
brio José Vieira ; e sessenta dias, nas mesmas
condições, ao conferente diasAlfandega do San-
tos,' estado de S. Paulo, João Thomaz Coelho
e aos 1 0 eseripturados da Thesouraria da Fa-
zenda do estado de Pernambuco, bacharel
Thomaz de Lemos Duarte' á Francisco Ferreira
da Silva Machado; para tratarem de saia sande -
onde lhes convier.

Expediente do din 23 de marco 'lo 0 92

Communicou-se : •
Ao M nisterio da Agricultura, Cornmereio e

Obras Publicas que, segundo consta do officio,
da Thesouraria de Fazenda do Paraná, 'it. TO
de 11 do dito mez, Pedro Setragui rassignou
na mesma repartição a eseriptura da venda
uefez ao governo, do 400 hectare de terras

d.e cultura, aguadas, etc., no municipio de
Antonina, naquelle estado, para a fundação
de um nucleo agrieola, e recebeu a quantia
de 6:000$, por quanto foi ajustada- a compra.
das referidas terras ;

Ao dos Negocios do Interior, em resposta acti
aviso ir. 717 de 3 do dito mez, que nenhuma
outra despeza, se fez além da impartancia de
100:000$ paga a Antonio Moreira tios Santos
Costa, pela venda, do predita onde falleceu
general de brigada Benjamin Constant Botelho
de Magalhã,es; visto ter sido indeferido o c-
querimento em que elle pediu 'indemnisação,
da quantia de 2:519$100, que alle,gara haver.
pago de salto, fôr°, laudemio e licença, para
poder efibetear a referida transacção ; • •

Ao conselho de Intendencia Municipal deifa.
capital terem sido approvados os- aforamentos
dos terrenos 'acrescidos de acrescidos • ,na;
praia dos Lazaros, fronteiros aos preditas ns. 8
e 10, concedidos á Companhia . Nacional de
Oleos e dos de marinha e accreseidos,' na praia.
do Caiai ns. 55 e 56, ao Barão de . Itacurussá, ;:

Ao insiram. da Caixa de Amortisação ficar.
marcado, conforme propoz, em oficio n. de.
17 do mesmo mez, o prazo de quatro mezes parai
o recolhimento das notas dos diversos mancos;
devendo fázer-lhes nesse sentido as Precisas,
COMMIllliCaçõ?S, COM excepção do Banco Emis-•
sor da Bailia,. ao qual já foi fixado prazo'
para tal fim.

— Transmittiram-se: 	 •
Ao Ministerio da Agricultura, ene: n

Obras Publicas o officio .4,, .ne	 aEStra'" C

da de Ferro de Ptr	 e . • rieiguayneia);,
remetteodo	 rçamuciIt.oI is de . pezas daticeNi' n
estrada, para o ex ...leid° de 1893;	 •

.	 •	 .
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Ao dos Negocies da Justiça: Cópia da infor-
mação remettida polo inspector da Thesouraria,
de Fazenda do Paraná, com o officio n. 58 de
11 do referido mez, mostrando a impossibili-
dade de attender ao pedido feito pelo juiz sec-
cional do estado do Paraná, bacharel Manoel
Igna,cio de Carvalho Mendonça, de lhe ser ce-
dida urna das salas do edificio em que funccio-
na aquella repartição;

O officio do inspector da Thesouraria, de
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul, sob
n. 20 de 5 do dito mez, consultando como
deve proceder em relação ao pagamento dos
vencimentos dos desembargadores e juizes
de direito, que, não tendo sido contemplados
na reorganisação da magistratura do mesmo
estado, ficaram em disponibilidade ou avulsos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Bacharel Ignacio de Loyola Gomes da Silva
e João Felix de Mello, ex-collector e ex-escri-
vão da collectoria de rendas geraes do mu-
nicipio de Valença, estado do Rio de Janeiro,
pedindo que lhes seja abonada a porcentagem
sobre a importaneia de 9:000$000 po en na
Recebedoria da Capital Federal pela Compa-
nhia de Estradas de Ferro de Sapucahy, hoje
Viação Geral do Sapucally, pela compra que
fez, em 21 de setembro de 1889, da Estrada
de Ferro de Santa Isabel do Rio Preto.—Mante-
nho o despacho de 24 de março de 1890.

Barão da Bocaina, pedindo transferencia
para seu HOITI2 da cautela n. 412 do resgate
da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio de Janei-
ro, representando uma apofice de 000$000 e
,tres de 500$ cada uma. — Deferido, nos
termos do parecer.

Primeiro tenente da armada nacional Adol-
pho Victor Paulino, tutor de suas sobrinhas
menores, Julia e Maria Amelia, filhas do fi-
nado 1 , tenente da armada Laurindo 'Victor
Panlino, pedindo que reverta a favor da
primdra a quota do montepio que percebia
a segunda, ora fallecida. — Satisfaça a ex-
igencia constante do partcer fiscal.

tilysses R. de Araujo Góes, amanuense da
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
propondo- se a arrendar por tres a quatro
annos, pelo preço de 3G04)0) annuaes, a casa
da rua do Parque n. 1, na Quinta da Boa
Vista, obrigando-9e a fizer os reparos neces-
sarios.— indeferido.

,Ai.o i onio Castilho Daltro, guarda da agen-
cia do imposto do gado, demittido por titulo
de 22 de oututro de 1891 e reintogrado pelo
de 11 de fevereiro ultimo Pedindo O piaa-
mento dos vencimentos que deixou de co .eber
durante o tempo em que esteve demittido.
Não tem logar o que, requer.

D. M cria Cordeiro de M squita, Lima e Theo-
dolinda Amelia de alesluita, pedindo que se
lhe passe o titulo do montepio a que teem
direito, na qualidade, de filhas do 2 , te,
nente reformado da armada nacional, An-
tonio Botelho Pinto de Mesquita,—Satisaiçam

exigencia constante do paweer.
lanz Monteiro de Araujo, arrendatario e

adrn29lstraul01' do trapiche da Ordem, p-dindo
que lhe sla eoriced,da, nova prorogação do
alfandeganianto do mesmo trapiche por mais
deus mezes.—Concedida.

Adelaide Pecegueiro do Amaral e Silva, in-
ventariante dos bens do finado Antonio Este-
teves de Souza, pedindo que Se lhe pague o
que este deixou de reeebTr como escrevente do
" procurador dos Feitos da Fazenda Nacional,
no mez de janeiro ultimo.—Pague-aa.

José Ribeiro Cardoso, negociante estabele-
cida na cidade de Campos, estado do Rio de
Janeiro, pedindo Pernlissrco para vander es-
tampilhas" do Belho adhe4V0. — Deferido, nos
termos do parecei'.
• Dr. Antonio Cardoso de Gusmão. juiz da nona
,pretoria. pedindo o pagamento do ordenado
do inez de fevereiro, que lhe foi impugnado
na Pagadoria do Thesouro, por ter a portaria
‘de licença o cumpra-se de 7 de março.—
Pague-se, de accordo com o parecer.
'-,.10a,crufin Antonio de Araujo, pedindo trans.
ferenent para seu nome de treze e meio pra.
zds de terra, da fazenda de Santa Cruz, que

foram oecupados por Pedro Dias Paes de Ma-
cedo Leme, e hoje e;tão 'em abandono.— Pro-
ceda-se nos termos do; pareceres.

D. Julia Rodrigues Pires, João Chrispim
Franco e Candido' Basilio Cardoso Pires, pe-
dindo por aforamento terrenos situados na ec-
zenda de Santa Cruz.—Deferidos, nos termos
dos pareceres.

Ministerio da Marinha

Expediente de 2 de abril de 292

Ao chefe do estado maior general da armada
para providenciar no sentido de regressar a esta
capital o rebocador S. Leopoldo, que se acha
no Rio Grande do Sul, afim de se lhe fazerem
no arsenal de marinha os reparos necessarios
se puder emprehender a viagem com segu-
rança; no caso negativo poderão taes concer-
tos ser efectuados pela industria particular
sob a fiscalisação do machinista Jose de Oli-
veira, Gomes Junior. chefe de machinas da ca-
nhoneira Henrique Dias.

— A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
declarando que póde autorisar a delegacia da
mesma capitania em S. João da Barra, a ad-
quirir oito remos, incluindo sua importancia
no pedido que tiver de fazer para as suas des-
pezas ; e que gueto aos livros para arreca-
dação de impostos e emolumentos, serão for-
necidos pela referida repartição á conta da
quota destinada a impressões e encaderna-
ções.

— A' Capitania do Rio Grande do Sul, au-
torisando a mandar proceder aos concertos
necessarios no escaler ao serviço da delegacia
da mesma capitania, em Pelotas, não exce-
dendo a despeza a quantia de 300$, ern que
foi orçada

— A' Capitania do Porto do Piaully, auto-
risando a fazer acquisição de livros para o
expediente da mesma capitania, cuja despoza
correrá por conta da verba — Impressão e en-
cadernação—do exer'cicio corrente.

— A' Capitania do Porto de Sergipe, recom-
mondando que se entenda com o proprietario
dos terrenos occupados pelo pharol de Ara-
cajá sobre a importancia da indenmisação
que reclama dos referidos terrenos.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, communicando que por decreto
de I do corrente foi exonerado Antonio Pa-
checo Soares da Silva do emprego de almo-
xarife do mesmo arsenal, e reintegrado nesse
emprego Manoel Ilugolino Pereira Geraldes,
por não existir nenlouna causa que determi-
nas ge a sua demis ão.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
da Balda, autorisando a pagar a Antonio de
Araujo Porto, fornecedor de viveres e outros
artigos ao arsenal de marinha e navios esta-
cionados nu mesino estado, 10 "/„ sobre o sup-
primento que fez no exercido finde, si houver
aaldo na respectiva verba ; devendo, porém, o
abono abranger unicamente os generos e ar-
tigos de procedencia (,tratigeira.

— A' Contadoria, conununicirelo ter resol-
vido de acordo com o glIC expez em effielo
20 do ruez taansacto, que, emquanto não pro-
videnciar sobre, a elevação dos recursos do
monte de, pensões dos operarios do; arse-
iates de marinha, seja a inalei' &Rpm,"
com os respe tivos pigamentos attendida á
conta da verba—Eventuaes.

,NA alinisterio da Fazenda, solicitando a con-
cessão do °redito do afiji a Thegonrarja, de
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul, por
conta da verba—Material de construcção na-
vai-do exercido de 1892, para attender aos
concertos de um escalei' da Capitania dp perto,

conhecimento a contadoria,

— Ao alinisterío da Guerra. rogaria() indein.
n:sação de 483$620, proveniente do serviço
prestado pelo pessoal das oficinas do Arsenal
de alarlrilia cje Matto Grosso e material remet-
tido para o forte fie Coimbra e de 42:065 de
despesas feitas por bordo das canhoneiras
rifo° Dias, Alura ,id p all)7(jeilli i — Çommunl-
cou-se ao Miniderio da pixundu,.

— Ao Quartel General
Mandando providenciar para que seja trans-

ferido para o exercito o soldado do batalhão
naval, mus,:eo, João Rodrigues Lopes.

Declarando que, tendo ajunta mrdica jul-
gado o commissario de 3, classe Jovino Pinto
Ayres incapaz do serviço, não lhe pode ser
concedida a licença que pede; o governo, po-
rém, o reformará, precedendo o anuo na re-
serva, como preceitua a lei, si o supplicante
requerer reforma.

Dia 4

Ao Ministerio da Guerra
Transmittindo
Em resposta ao aviso de 14 de março ul-

timo, cópia de assentamentos do soldado do
10 . batalhão de infantaria João Calixto dos
Santos, relativa ao tempo em que serviu no
batalhão naval

O requerimento do marinheiro nacional,
invalido, Joaquim Francisco de Mattos, pe-
dindo ser desligado do 4 . batalhão de arti-
lharia de posição no Pará, onde diz ter sido
alistado.

Declarando, em resposta ao aviso de 10
de março ultimo, que serão dadas as compe-
tentes ordens para a indemnisação da quantia
de 100$460, proveniente de fardamento e gra-
tificação de voluntarios, recebidos indevida-
mente pelo deserCor do corpo de marinheiros
nacionaes AntonloTereirada Silva, pelo alis-
tamento no 5' regimento de artilharia.

—Ao alinisterio da Justiça,rogando indemni-
sação do 9$155, proveniente de despezas feitas
por bordo das canhoneiras Henrique Dias e
Marajó.—Communicou-se ao Miffisterio
Fazenda.

—Ao Quartel-General
Permittindo que o marinheiro nacional, in-

valido, Francisco de Paula Gomes passe a as-
si o

b
nar-se Francisco de Paula Pereira Gomes.
Declarando que, tendo sido o foguista

contractado Cordolino Alves Foi tosa julgado
incapaz do serviço e estando verificado que,
durante o tempo em que foi praça do corpo
de marinheiros nacionaes, contribuiu por mais
de nove annos pira o Asylo de Invadidos, ha-
vendo assim satisfeito as exigencias do aviso
regulamentar de 10 de novembro de 1884, fez
jus ao mesmo asylo, onde deverá ser admit-
tido.

Mandando admittir, de accordo com o
aviso antecedente, no As'lo de Invalidos,o ex-
rearjnheiro Daeitmal Antonio Francisco Ja-

Con i adoria, mandando pagar a Maria
Thereza Ilift'rwerthaião s3 a importância de
144$824, proveniente do soldo devido a seu
finado marido, o inachinista reformado Au-
gusto Iliblerwerth, como a importunem para
a se spo o	 tee za smctlrefuneral.

lGeneral,
  A

autorisando a cere-
bração de contracto com José Domingues Pe-
reira, cuja proposta é preferi vel, para forne-
cimento, noco' rente exercido, do grupo 25,
illuminação e lubrificação, dos navios da ar-
mada e estabelecimentos de marinha no es-
tado do Rio Grande do Sul ; quanto á ConCUP-
rencia para 03 gaipos tis. 17 a 20, 22 a 23, 27
29 e 3a, 36 e 37, por não terem sido recebidas
propostas pira os grupos 21, 26, 28 e 31 a 35,
devem os artigos dos citadas grupos ser adqui-
ridos par ajuste, excepto os' do n. 18, medica-
mentes, que convem sejam requisitados ao
hospital de marinha desta capital.

— A' Escola Naval, declarando que, até a
abertura das aulas dessa escola, devem con-
tinuar a ser feitos :emanalinente os exames
dos candidatos á carta de piloto dos navios do
commereio.

rtnguEnzsinyros DESPACHADOS

Primeiro tenente reformado Pedro Antonio
do Monte Bastos.— Indeferido.

alachinista de 3' classe, extrantunerario
Pedro Luiz de Lemos.— Indefirido.

Agostinho AITOri$0 de Castro. —

Domingos Antonio de Oliveira.— Indefe-
rido,

Manoel José Leite Mendes.— Indeferido,
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•Ministerio da Guerra

Por portaria de 2 do corrente,foi nomeado o
alferes do 170 batalhão de infantaria, Luiz
Furtado do Nascimento, mestre de esgrima da
Escola Militar desta capital.

Expediente do dia 31 do miro do 1332

Ao Sr. ministro da fazenda :
Remettendo, afim de que se digne resolver

como entender de justiça, 03 papeis relativos
• ao podido que faz o medico encarregado da

enfermaria da Escola Militar desta capital, do
serem dispensados do pagamento do sello do
nomeação do enfermeiro-mor e enfermeiros da
mesma enfermaria.

Solicitando providencias afim de que
Por conta do §12,—Estado maior general—

do corrente exercido. seja distribufilo á The-
souraria de Fazenda do Estado de Santa Ca-
tharina o cre,lito da quantia de 2:41296 para
occorrer a pagamentos que tem fazer par
aqueila rubrica até ao fim do exercicio ;

Sejam pagas as seguintes contas : á Compa-
nhia Brazileira de Estradas de Ferro e Nave-
gação,na iininrtancia de 1:149,210 e á Estrada
de Ferro Central do Brazil, na de 11:343,680,
provenientes de fretes, passagens, telogram-
mas e fornecimentos que fizeram a este minis-

• terio no exercicio de 1891; a Antonio de Souza
Moraes na de 180, á Companhia Industrial do
Brazil na de 4:345,115, á) Companhia Mana-

• factureira de Calçadonia, 09:691$500, a Fon-
seca Corrêa Sc Comp. 'nade 103$100 e a
Luiz Macedo, na de 767,860,11de diversos arti-
gos fornecidos á Intendencia da Guerra no cor-

- rente exereicio.
--

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 31 de março de 1892.

Gabinete do ministro -Sr. ajudante general
—De ordem do Sr. Vice-Presidente da Reput li-

• ca mandai proceder a conselho de investigação
sobre os factos occorridos nas fortalezas de
Santa Cruz e da Lage, nos dias 19 e 20 de
janeiro, afim de verificar-se a criminairlade
de taes occurrencias e quem por cilas e res-

-- ponsavel. Servirão de base a um conselho,
que será seguido do de guerra, os pxpeis que
vos remetto e constam dos trabalhos das di-
versas comtnissões de inquerito.

Previno-vos que eira parte deste conselho,
como vogal, o capitão de mar e guerra •oa-
quitn Cardoso Pereira de Mello.—Feaaris.co
Antonio de Moura.

--
Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do

estado do Pará,declarando,para os fins couve
Mentes, que o contra-mestre da officiea de
alfaiate do arsenal de guerra do dito estado,
Raymundo José Cabral, deve ser relevado da
carga que lhe foi feita, proveniente dos ven-
cimentos que recebeu como mandadordaquella
ollicinit de 7 de abril a 30 de maio do armo
proximo passado, restituindc-se lhe o que hou-
ver sido descontado elll seus vencimentos para
pagamento dessa carga, sendo que o venci-

. mento do contra-mestre lhe deverá ser aba-
nado de 2 de j iii dm do referido armo em deante.

—Ao inspector da Thezouraria de Fazenda do
. estado do Rio Grande do SuLremettendo, para

informar, Os papeis em que o Dr. Rogo Fer-
nandes Alvares Fortuna, tenente-coronel me-
dico de 2' classe do exercito, pede que se lhe
mande pagar a differença das gratificações e
que se julga com direito, e deixou de receber,
como inspector dos hospitaes e pharmacias
militares do dito estadoe de 5 de janeiro a 28
de agosto do atino findo.

—Ao comma,ndo da Escola Militar da. capital,
declarando, em solução ao seu officio n. 07 de
13 de fevereiro findo, que não é possivel ser
attendido o pedido que faz o medico encarre-
gado da enfermaria dessa escola, de ser ele-
vado a 100, por mez o vencimento que per-
cebe o pratico de pharmacia abi empregado e
de serem alona.dos ao enfermeiro mór e enfer-
meiros daquela enfermaria OS vencimentos
mamados na tabella annexa ao decreto de 7
de abril de 1890, por isso que só o Congresso
Nacional tem competencia para autorisar au-
crmento de despezas.

1 —A' Intendencia da Guerra declarando,para
os fins convenienteS,e á vista das razões apre-
sentadas pelo director da Fabrica de Polvora
da Estreita, que deve continuar a pratica até
hoje seguida de ser feita pelo pessoal dessa
intendenda a baldeação das cargas que são
dali enviadas para'os respectivos d3positos
para machia fabrica, podendo, entretanto,
esse pessoal ser .reduzido a um numero Menor
do que o empregado, e bem assim que, por
falta de credito no orçamento vigente, não
póde ser attendido o pedido que faz de ser
augmentada a gratificação do pessoal que f.;1'
incumbido do alludido serviço.

—A' Repartição de Ajudante.General:
Fixando em $890 o valor da etapa para

as praças da guarnição de D. Pedrito, no es-
tado do Rio Grande do Sul, durante o actual
semestre ;

Transferirão para a escola militar do es-
tado do Ceará as matriculas com que os atum-
nos Affonso Duturil Ferreira e Silva e João
Francisco Filho frequentam as aulas da desta
capital •

Concedendo sessenta dias de licença, sem
vencimento4, ao P sargento do 32 , batalhão
de intantaria,, Julião Caetano de Azevedo para
tratar de negocios de seu interesse na cidade
de, Campos, estado do Rio de Janeiro.

Determinando que:
Expeça ordem ao commandante do 4° dis-

tricto militar para que providencie no sen-
tido de ser vendida em hasta publica a pol-
vora que existe no extincto deposito de artigos
bellicos do estado de S. Paulo, si não for pos-
sive' aproveital-a na fortaleza da Barra Grande
de Santos, enviando-se para esta fortaleza o
cartuchame e balas que tambem alli estavam
Sem applicação, e para a Intendencia da
Guerra os 58 sellins, que podem ser aprovei-
tados, mediante pequenos concertos, e dos
quaes tratam os termos de exame e consumo.
que acompanharam o officio n. 842 de 15 do
corrente, dirigido pelo referido commandante
ao quartel-mestre-general

Providencie para que
O capitão Gustavo Adolpho entre para os

cofres da Thesouraria de Fazenda do estado
do Rio Grande do Sul com a quantia de
140)80, em que importa a munição embala-
da do quartel do 20 n batalhão de infantaria
por oxasião do conflicto havido a 8 de feve-
reiro entre praças daquelle corpo, que então
se achava sob seu cominando, devendo ser
responsabilisado p - ia neglig,mcia com que se
houve, relativamente á guarda de tal muni-
ção;

Ao 2 cadete do 25" batalhão de infanta-
ria, João 13a,ptisa Fernandes, seja contado,
como tempo complementar de sua segunda
praça, o periodo decorrido de 25 de abril de
1885 a 8 de novembro de 1888, em que
serviu no exercito, e do qual teve baixa sem
declaração de motivo;

Approvando o contracto, cuja copia acom-
panhou o officio n. 962 que á Repartição de
Quartel Mestre General dirigiu em 20 de lb-
vereiro ultimo o commandante do 60 distric-
to militar, celebrado entre o commandante
do 28" batalhão de infantaria, e a intendencia
municipui da cidade do Rio Pardo, no estado
do Rio Grande do Sul, para o arrendamento,
durante o corrente anuo, do predio em que
está aquartelado o mesmo batalhão, medi-
ante o aluguel mensal de 100,000;

Mandando:
Declarar aos commanda,ntes:
Do 6" districto militar, em solução ao seu offi-

cio n. 1.055 de 25 do mez ultimo, dirigido á
Repartição de Quartel Mestre General, que
deve ser rescindido o contracto, que por copia
acompanhou aquelle officio. celebrado para o
fornecimento de medicamentos á pharmacia
militar de Sant'Anna do Livramento entre o
director do respectivo hospital militar e o
pharmaceutico João Coffone, visto have-
rem cessado as causas que motivaram tal con-
tracto;

Do 10 districto militar, em solução ao seu offi-
cio n. 535 de 5 do corrente, que é confirmada

approvação que deu á nomeação, feita pelo

commandante da guarnição do Amazonas, do
alferes reformado do exercito João Francisco
do Espirito Santo, peru commandar a fronteira
de Tabatinga e o respectivo destacamento, eiii
substituição do capitão, tambeiri reformado,
Joaquim José da Costa Barros, que, por do-
ente, solicitou exoneração ;

Do G , districto militar, em solução ao seu offi-
cio n. 908 d3 20 de fevereiro ultimo, dirigido á
Repartição de Quartel Mestre General, que é
approvado o contracto, cuja cópia acompanhou
aquelle officio, celebrado entre o commandante
da guarnição de Ja,guarão e o major Manoel
Antonio Corrêa para o arrendainento de umit
potreiro de sua propriedade destinado a pas-
tagem dos animaes do piquete do 20 regimento
de cavallaria, durante o corrente semestre o
mediante a quantia mensal de 40$;

Contar, como tempo de serviço, ao 2 , cadete
1 0 sargento do 27' batalha ...) de infantaria,João
das Neves Lima Brayner, o periodo decorrido
de 8 de fevereiro de 1881 a 8 de fevereiro do
1887, em que esteve no exercito ;

No Asylo dos Invalidos da Patria, de ao-
conto com o art. 50 das instrucções de 21 do
abril de 1867, o alferes reformado do exercito
José Bento da Cruz, conforme pediu

Na relação que acompanhou a portaria do
3 do corrente, mandando matricular na Es-
cola Militar desta capital diversas praças o
paisanos, o paisano João Scott Hayden Bar-
bosa, soldado do corpo de operados militares
Henrique Ernesto Dias, soldado do 22" bata-
lhão de infantaria Genezio Machado da Costa,
2' sargento do 8' acidai° ao corpo de alumnos
Adelino Jose de Assis e Silva e o 1 0 cadete do
10' da mesma atina Miguel de Andrade

Silva. — Fizeram-se as necessarias communi-
cações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 5 do corrente, foi exonerado,
a seu pedido, o agrimensor Virgílio de Souza
Conceição do cargo de ajudante da conunissão
de mediç3e; de t3rras, exiitente no municipio
de Blumenau, estado de Santa Catharina,,
sendo por outra de igual da data nomeado
Para aclama° cargo, o agrimensor da mesma.
commissão Henrique Kroberhger, percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

DIRECTORIA CENTRAL

Por aviso de 4 do corrente, requisitou-se do
Ministerio da Fazenda a expedição das ordens
necessarias para que ao administrador da
hospedaria de immigrantes em Pinheiros,
Francisco Cavalcante de Albuquerque Leite,
seja entregue a quantia de 8:918,19 .1 afim de
ser applicada ao pagamento do pessoal do
estabelecimento, aos mezes de „janeiro e feve-
reiro deste anno.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente d dix 4 de abril de 18)2

A' Inspectoria Geral das Terras e Colonisar-
(Ao, autorisando a dar passagem a diversas
famílias residentes em Mossoro que, perse-
guidas pela secca, desejam retirar-se para o
estado do Maranhão, correndo a despeza por
conta da verba de 100:000,, consignada no
orçamento vigente para o serviço de colonisa-
ção do mesmo estado.

- Declarou-se ao Ministerio dos Negocios da,
Instrucção Publica, Co • reios e Telegraphos
que foi suspensa a ordem de passagem do
horto (viveiro) da quinta da Boa Vista em.
S. Christovão para o Jardim Botanico, ficando
providenciado acerca da entrega do mesmo
viveiro ao Museu Nacional, por conta do
qual deverão c , rder as respraivas despezaS.

Di!t 5

--Requi-iii:;--se da Inspectoria Geral daS
Terras e Colonisação o orçamento da despem,
a realizar-se mu o estabelecimento da estufa
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para : o' • serviço de 'desinfecção por meio do
caloric.) na hospedaria de inunigraiites do es-
tado da Bahia e bem asSim informação sobre
a possibilidade de ser geral a adopção dessa

DIRECTORIA DO COMERCIO

Expediente do dia 5 do abril de 1802

Communicou-se ao -Ministerio das Relações
Exteriores- que, por. falta. de verba, o Brazil
não pede.. comparecer oficialmente , na Expo-
sição Ralo:Americana que terá logar em Ge-
nova, : ,ne. proximo yerão, para solemnisar o
40 centenário da descoberta da Ameriea.

Perguntou-se ao,..Ministerio da Fazenda
si a sociedade anonyma, resultante da fusão -
da Empreza de Navegação a vapor do Baixo
S. Francisco^ Corri a Companhia, de Navegação
Pernambucana, está sujeita, ao imposto.
Iránárfilsão- de prePriecladQ;

-

'REQUERIMENTOS DESPACIIADOS,

Ministerio . da Instrucção -Publica,
Correios e Telegraphos

Trinta diaS com o ordenado ao operario da
&Reina da mesma repartição,Francisco Rodri-
gues Damasc,eno Salgado,para o mesmnfun •

--
Expediente do dia 31 de roa .reo de 1802

Aos directores da faculdades de direito do
Reci:b e de S. Paulo, das de medicina da Ba-
hia e' desta capital, da Escola Polytechnica,
da de Minas de Ouro Preto, da Escola Normal,
da Escola Nacional de Bellas Artes-, do Insti-
tuto Nacional de Musica, do Instituto Benja-
min •Constant, do Instituto - dos Surdos Mados,
da - Bibliothed Nacional, do Museo Nacional,
dós correio, dos telegraphos, e' reitores do
1° e 2° externatoá do Gymnasio Nacional, foi
determinado que os fornecimentos respectivos
sejam feitos a partir do 20 semestre do cor-
rente ' arhio medeante -concurrencia publica,
para o que serão publicados editaes, sendo coce
as propostas, devidamente 'informadas, devem
ser remettidas a este ministerio para ser
dada a autorisação para celebrar-se o con-
tracto.	 •

Requisitou-se do Miriisterio dá Fazenda
IS pagamento: . •

De 320$, importancia da folha do pessoal de:
feria da Bibliotheca Nacional, relativa ao mez
de março corrente;.

De 90$ a João Antonio Dias,ajudante do ma-
chinista da Bibliotheea, Nacional, seu ordenado
ao mez que hoje finda;

De 5:086$ a José Hermila Pazos,pur forneci-
mentos á Escola Polytechnica, em dezembro
praximo passado.	 •

Eia ádditamento ao aviso de 30 de, janeiro -ul-
timo solicitou-se do ^,mesnio ministerio a en-
trega ao agente-thesoureiro der Escola,
technica de mais 300$, perfazendo a„ sornara
de 501$, como adea,ntamento que 	 MO
para despezas de prompto pagamento.' 	 .
, —Do director da Contabilidade do TireSouro

Nacional requisiton-se o pagamento da pensão
que lhe compete' nos termos do § 1° do art. 33
do decretou. 942 A do 31 de outubra de' 1890,
a' D. Maria Alvares da Rocha Costa s viuva do
carteiro de l a classe do.Correio.Geral ,Antonio
José d t Costa, fallecido a 1 de "niai-fi corrente,
e bem assim da quantia de 200$, a, que tem
direito a mesma viuva, em virtude do • art.
47 do citado decreto para as despezas - de fu-
neral e luto.

Requerimentos despachadoá
Montepio —,,Hortencia Maria Scbmidt de

Carvalho Agra —Habilite-se na forma da, lei.
Companhia de .• Marmores •e

Adiado por falta de verba. • •
Telegraphitas de 1 0 , 2) . e 3 1 classes da Repar-

tição Geral dos Telegraphos.=, Aguardem a
concessão de-a-erba que não foi ;votada pelo
Congresso, e sem a qual não podem ser auto-
risat los Os pagamentos.

-	 Dia 1 de abril de 1812.

•Ao governador do estado: de SãoPaulo re-
metteu-se o diploma' do agrimensdr pela Esco-
la Polytechnica Luiz Gambetta Sarmento, re-
sidente na' capital d'aquelle 'estado, afim de
lime ser entregue depois de preenchidas as for-
malidades regulamentares.	 :

—Ao Ministerio da Guerra solicitaram-se pro-
videncias : para, que sejam submetidos á in-
specção de sande pela Junta - Militar os profes-
sores publicos primarios José Alves da Visita-
ção e Carlos Antonio Coimbra de Gouvea, que
requereram jubilação.—Deu-se conbechnento
ao inspector geral de instrucção primaria e
secundaria.

—Ao director da Faculdade de Direito de São
Paulo declarou-se, em solução ao officio de 31

dezembro' ultimo, éom que transmiti° os
programmas de ensino das cadeiras das 5 series
do curso annexo aquella Faculdade no corrente-
anno lectivo, que, de accordo com o parecer do
Conselho director ala Instrução •Primaria e
Secundaria, ficam approvadoS os referidos pro-
grammas com a seguinte modificação: In-
serir, no de geologia o estude geral e esu-
mido das camadas da crosta terreStre• e
especialisar no de zoologia a descripção ana-
tomica do corpo humano coMParada-com rados
principa:es typos Zoologicos.

-	 •—•	 •

— Ao director da Faculdade de Direito do
Recife communicousse que foram aprovados
os prol.T,rammas de ensino das cadeiras das
cinco séries do curso annexo áquella faculdade
no corrente anno lectivo, de accordo com o
parecer do c nsellio director de Instrucção
Primaria e Secundaria, com as seguintes mo-
dificações' : 	 • •

ampliação do programma da 51 série
de latim, adoptando-se, os seguintes livros :
Horacio—Obras completas e Cieero,orações

2 ',maior desenvolvimento do estudo de mete-
orologia, o qual deverá ser lóito depois do es-
tudo de toda a physica, não tendo o da • chi-
mica sinão o desenvolvimento compativel
com urn curso secundaria em , vez do que
acontece no programma, sobretudo na. parte
relativa á chinuca'organica

3) inserção- programma^ de geologia do
estusdo:ger.al 'resumido das camadas da crosta
terrrestre.e especialisação . no de Mineralogia,
do estudo- (l mineraes, dos
mentes .Conimnrko preciosos, das pedras pre-
ciosa& e,da-S roêbas,communs mais usadas na
industria e has :conStrucções. ' •	 •,	 .

• Ao . direetcir da Escola .e/Minas ,de Ouro
Preto-declarou-se, em solUção.,a • consplta con-
stante do officio n.70),de13,. cio-janeiro ultimo,
sobre os vencimentos que competem :ao lente
que exerce as'. funcções de director no impedi-
mento-deite - e sobre outros pontos, ,que cum-
pre aguardara resolução . do •Congresso Na-
cional ' interpretando 'o art:-¡•73 • da Con-
stituição: •	 . ••.

REQUERIMENTOS DESI;AélIÀDOS

Joaquim Torquato Soares da, Camara. —
Indeferido.
• O me„Sino.'— Mantenho -a suspensão. .

General João Luiz Tavares. — habilite-Se
nós termos do regulamento.

Expediente do dia 'í de abril de 1302

Ao director da Escola Polytechn ica commu-
nicou-se que, por decreto de .1 do corrente
mez, foi aposentado com os vencimentos que
lhe competirem, na fórma, da , lei, o' conserva-
dor daquella escola Saturnino Cardoso 'Vianna
de Barros.—Deu-se conhecimento aeMinisterio
zenda.	 •

—Ao director da Faculdade, de Medicina da
Bahia, declarou-se que, - per portaria desta
data, forarmi concedidos tres mezes de licença.
com o ordenado, na fôrma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier, ao De.. Antonio
Rodrigues de Lima,. lente cathedratico de
obstetricia- daquella faculdade.— Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

—Ao Ministerio da Fazenda
Communicou-se

• Que foi marcado o dia 30 de junho proximo
vindouro, para a' terminaçãoda commissão do
que foi encarregado' na Europa o lente
Faculdade de' Direito do Recife,- Dr. Joaquim
de Albuqnerque Barros Guimarã,es, de quem
trata o aviso expedido áquelle minsterio em
5 de fevereiro ultimo. Deu-se conhecimento
ao -dito lente ;	 •

r
Que,conforrne participou o inspector geral do

Instrucção Primaria e Secundaria, mit officio
n.. 620 de 31 de março ultimo, a- professora
da 5) escola pnblici de meninas da freguezia
da Gloria, Luza Philomeria . da Cunha- Cruz,
passou a assignar-se Luiza Alves da Cruz
Motta, por. haver contrahido Matrimonio com
o Dr. João Baptista da Motta.

— Ao director do Instituto Benjamin Cem-
stant, declarou-se que fica autorisado a admit-
tir no mesmo instituto, como alumnos gra-
tuitos, os menores cegos Adelaide Angelica
da Silva e Cincinato Mara, de Lima, visto acha-
rem-se nas condições regulamentares.
• -4-temetteu-se ao engenheiro deste minis-

.terie,afim de ser infoianado,o requerimento de
Domingos Férnandes Pinto.

— Foi mandado ficar addido desde esta
data a esta secretaria de Estado o 20 &lidai
addido da Bibliotheéa Nacional Joaquim Tor-
quato Soares da Camara. — Deu-se conheci..
mento ae director da Bibliotheca"..

•José Hermogenes -de Oliveira Amaral, pe-
dindo augniento da . gratificação que recebe
como encarregado da tomada de contas dos

. engenhos cerrtraes do 1° dis f ricto. — Será at-
tendido para o exereicio de 1893 si forem
avante as concessões existentes.

Francisco Manoel de Araujo Carvalho e
, outro, pe,dindo"privilegio para a suainvenção
•• de aperfeiçoamento das torneiras, sob . a cle-

nominação de Buchas de borracha.—Deferido;
compareçam ná. Directoria Central para pa-.
samenO•do Sella , •

—^ Companhia Nacional 'de Salinas MosSoró-
• Assil, pedindo approvação da reforma de seus
estatutos — O mesmo despacho.
-. Companhia (..1e Seguros Hanseatica de liam-
burgo,. pedindo - restituição de documentos.
— :Apresente ou" seu,' procurador, a compe-
tente procuração.-	 ,
, Westera and Bi:dzilian' Teleáráplb Company,
.11inPed; pedindo' 'soluça r ao requerimento

•' • de, 30. de .- junho no anuo • passado apre-
• sentando • conta ha imPortancia de' 224$420.

.— Apresente a-• copia a que se refere • solte-
a petição •

Genaro Espio Pastor, Pedindo passagem para.	 •si e tres filhos menores desta capital até a
, cidade ,de Santos. — Concedo. 	 ,	 -

Companhia, Centro' Industrial Nacional con-
• cessionaria de dous contractos para fundação de

uudeos coloniaes,- pedindo solução acerca dos
respectivos trabalhos, de medições apresenta-

• este :ministerio—A • supplicante já. foi at-
, tendida Por despacho de 15 de janeiro ultimo.

Dia 2

•' Dr, Carl Brunnemann pedindo pagamente:
481$993 de diferença de cambio pela^

" demora' de seus vencimentos.—Indeferido, em
vista das -informações.

• Por portarias de 4 do corrente,concederam-,	 .	 .
se:	 .

Seis mezes de liéença., com :ordenado na.
fôrma dá lei, para tratar de sua ^sande onde
lhe.' convier, ao •Dr. Manoel Fernandes dst

- ^Silveira, assistente do clinica psychiatrica da
Faculdade de Medicina, da Ba.liia ;	 •

.• ..Tres mezes, da mesma fôrma e para igual
• fim ao bacharel Manoel Cesario da Silva Bra-

, zileiro, lente de historia do Brazil do curso
,annexo á. Faculdade de Direito do Recife ;

,•Um mez. om tres quartas partes do orde-
nado, na fórnia da lei, para tratar de negocios
de seu interesse 'fóra da capital, ao ,professor

• ,-de calculo e mecanica, da Escola,.Nacional.de
: Bellas Artes, engenheiro João Eduardo Bar.,
irosa.

• • 'Quinze, dia, com ordenado, ao ajudante da
:Repartição Geral dos Telegraphos, Manoel

• Teixei	 Filhapara,' tra,tai) de sua
tátide .; „ -



— Communicou-se
Ao director da Escola de Minas de Ouro

Preto que roi indeferido o requerimento do
parteiro da mesma escola, Caiando Aniceto
da Costa Frade, pedindo conessso de pas-
sagens gratuitas para trazer sua lamina
para Ouro Preto

Ao director do Museo Nacional que por
falta de consignação propria no orça-
mento 'vigente não ptsle, o governo adquirir
para o mesmo museu a conecção ethnogra-
phica dos Baupés, olf..rovida á venda pelo seu
proprietatario, o Conde Stradelli.

— Remetteu-se ao Ministerio da Agricul-
tura, afim de providenciar sobre o seu pop-
mento, urna conta apresentada pela Directoria
Geral dos Correios,de 5:3:350$, em que impor-
taram os senos fornecidos á Sociedade Geo-
graphica do Rio de „leiteiro, conforme auto-
risação daquelle ministerio em aviso de O de
setembro de 1889.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
pagamento de

1:983360, salario dos serventes e enfer-
meira da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro em março proximo findo

62s, como indemnisação ao runanuense do
lusen Nacional,João da Motta Teixeira, pelas

(lesionas 'tinidas feitas pelo mesmo para o
dito ertabelecimento no 'noz de março findo

importancia de ordenados do pessoal
do noineação do director do Instituto Nacional
de Musica, no ma de março findo

280,z3, importancia da folha dos serventes
da Escola Normal em março proximo pas-
sado

280S, folha dos serventes do Museu Nacio-
nal no 'noz proximo passado

249s990, edlia dos serventes da Inspect
Geral de InStPtICÇão Prnnaria e secundaria
desta capital CM março lindo;

le91::910, importancia dos onlenados dos
empregados de nomeação do reitor do Pri-
meiro Externato do Gymnasio Nacional em

proxitno passado.
.REQUERIMENTOS DESPACHADOS

.10a0 Fernandes do Mello Jonior, contador
aposetitado dos correios de Matto Gmisso, pe-
dindo melhoria de seus vencimentos. —
indeferido.

Mathilde de castro Pereira Sodré.— Indefe-
rido.

Dia í	 •
001 loUese RO director gera l da contabi-

lidade do Theouro Na sional, requisitando o
p "gamela° da pensão, bem conto di 200., a
que, pelo montepio, trem direito D. Ottilia
Meareis de Almeida Gonzaga e seus filhos Ar-
thur, Alzira, Gabriella e Anton:o, viuva e
filhos do telegraphista de 2 , classe da Remi.
tições Geral dos Telegraphos Pedro Cirristino
de Almeida Gonzaga, l'alleeido a 8 de março

Scientificou-se ao Ministerio da Guerra que
foram dadas as providencias para ser admit-
tido como prativant , , na estação lelegraphica
de Jaguarao, O parti eular se egnto ajudante
(10 :3 , batalhão (le infantaria Antonio Fran-
cis:s.) de Armão Sobrinho,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Catando Aniceto tia ro ga Frade, porteiro
da Escola de Minas de Ouro Preto.—Não tem
legar.

Dr. Deocleciano da Costa Doida.— Dirija-se
ao Ministerio da Fazenda.

REDACÇÃO
O lEstetdo e o merenda) finan-

ceiro
III

A experiencia deveria ter estabelecido que
não existe instituição economica a respsito da
qual a intervenção da autoridade seja mais
inellicaz do que a respeito da Bolsa.

O Estado tentou muitas vezes repr;mir os
excessos da especulação e impedir o jogo de
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bolsa. Em 1610, uma lei hollandeza prohibiu a
venda de acções a dos oberta. Em 1607, unia
lei ingleza prohibe as transaeç'es, tendo de
Percorrer mais de tios dias; em 1734, o
13,É,.dard's Act prohibe os negoeios de pre-
mio sobre os fundos publicos e o pagamen-
to tias differenças; o Leentan's Act, de 1867,
renova a prohibição de vender a desco-
berto as acções de banco. Em França
houve as ordenanças de 1724, de 1785, de
178(3, os antigos 421 e 422 do Coligo Pe-
nal, até chegar á lei do 1883, que reconhece
a validade das operações a prazo. Na Prussia
declaram-se illegaes em 1830, em 1840, em
1841,os negocios, a prazo em fundos do Estado,
acções de caminho de ferro; a lei foi abrogaria
em 1860, posto que a excepção do jogo possa
ainda ser levantada. Nos Estados Unidos re-
gistram-se taml em numerosas tentativas de le-
giferação. Em 1864, prehibiu-se a especulação
do ouro, mas o resultado foi contrario ao que
se esperava: a especulação embaraçada, o agio
do ouro subiu 100 n /o, para descer a 50 "1r,
quando se apressaram em abrogar a lei. As me-
didas tomadas na Republica Argentina não ti-
veram melhor exito, quando se fechou a Bolsa
de Buenos Aires e prollibiu a cotação do ouro:
isto só serviu para tornar mais considera,vel a
depreciação do papel-moeda. (Em Montevidéo
decretaram-se dias feriados extraordinari os,
como remedio temporario á corrida aos bancos
e á baixa da bolsa.) O Sr. Crispi não foi mais
feliz, invocando o apoio do Coligo Penal e da
policia contra os especuladores da baixa na

Vemos uma nova cruzada contra o parla-
mento antemão, onde uni certo numero de
membros intimam o governo a elaborar um
projecto de. lei para restringir ojogo (le bolsa,
para, iitterlizer as operações de pura dilferen-
Ça, COMO SP, houvesse um caracter distinctivo
para as reconhecer. As transacções não tra-
zem indicação objectiva ; só aquelle queopera
sabe quaes as suas intenções; a distincção é
toda objectiva,.

Moralistas e socialistas de todas as cambi-
antes teema reclamado, quer a proldbição ab-
soluta das operações a prazo, qiter a promul-
gação de direitos prohibitivos sobre as opera-
ções da bolsa. Ora, é absurdo pretender mul-
tar a actividade economia da nação que se
exerce sobre o terreno do credito,da banca, da
arbitragem,sob pretexto que a bolsa é frequen-
tada por especuladores pane() escrupulosos, e
que da o espe4actilo d e fortunas rapidamente
I citas e desfeitas.

O conjuncto das operações que se centrali-
zam na bolsa são indispensaveis ao bemestar
material e ao progresso das nações. A bolsa
é um instrumento do distribuição dos capi-
taes o do credito : é a resultante trazida
pela força das (ousas, do grande principio da
divisão do trabalho. A economia individual,
em bus 'a de coltor-ações remuneradoras, abi
encontra o seu 'neve ido ; os estados ald en-
contram os eapitaes para 13izer free ás despe-
zas que não podem cobrir por meio de impos-
tos ; alli tambem as grandes emprezas, ás
quaes não bastar:a a fortuna de um ou muitos
individuos, vão procurar os recursos ilidis-
pensa veis

A situação economiea e vilifica reflecte-se
conjuncto da cotação da bolsa. Pôde ser

t rntador intervir para tornar a, imagem agra-
dtvel, para afastar as sombras, mas é sem-
pee um jogo perigoso ; corre-se o risco de
f "Nene as engrenagens e de provocar o dia
s rguinte mais triste do que si se houvesse
abstido.

E' necessario não lazer leis de excepção con-
tra a especulação: a repercussão pode ser in-
teiramente diversa da que foi prevista. E'
necessario deixar o Codigo Penal ordinario
castigar as manobras fraudula,ntas dos espe-
culadores, quando estejam sufficientemente
caracterisadas. E' necessario não esquecer que
O proprio Estado vem muitas vezes em auxilio
da especulação. e que, por outra parte, os
embaraços que elle põe ao livre movimento do
commercio toem graves perigos.

A. RAFEM/MV:114

ingleza de
repetiçãO

A Inglaterra, tendo substituiria enl
1885, seu armamento Martini-Henry pelo
do systema Enfield-Martini, resolveu-se a
acompanhar a França, a Austria e a Alie -
manha na adopção de uma arma repetidora
de calibre reduzido, e em fins de 1880 adoptou
a Lee, transformada.

Esta espingarda, é de calibre de 7 mc°,7; pôde
receber um deposito carregado com oito car-
tuchos munidos de mola para a extração. o
admitte o tiro -simples estando o deposito
adaptado ou não, á caixa da culatra.

Cano — Apresenta sete raias do systema,
Metford, inclinadas da direita para a esquer-
da, com 0 ,"",1 de profundidade, inter valladas
de 0s' uu ,5 e com o passo de 23,4 cents, (3'3
calibres).

A alça fixa no cano é de cursor e graduada
de 300 jardas (274 metros) até 1.900 jardas
(1.737 metros) com tres entalhes de mira lixos,
de 300, 400 e 330 jardas ; os dons primeiroS,
correspondem á lamina deitada, firmando-se
o cursor em dons planos differentes do pé da
alça, e o terceiro entalhe está na parte in-
ferior ti unri, lamina, levantada.

Além da linha de mira media, determinada,
p slos entalhes da alça e pelo ponto de mira
fixo junto aboca do cano, tem esta arma uma,
linha de mira lateral eonstituida por uni
ponto de mira movel, estabelecido na face
esquerda da haste da coronha. um pouco
adiante da posição da alça e por uni entalho
praticado na parto superior do uma haste
igualmente movel, aplicada junto a extre-
midade posterior da caixa da culatra.

Quando não se emprega a linha de mira
lateral, a haste, é conservada abatida em um
entalhe da coronha ; uma mola a sustenta nas
duas posições.

O ponto de mira lateral é constituido por
11111 botão, que faz corpo com um braço de
lamina elastiea, e movimento em torno do
centro de um limbo metallico; este limbo.
graduado em distancias de 1.800 a 3.500 jar-
das (1.640 a 3.200 metros) está embutido na.
madeira e lixo por 11M piTarlISO, que penetra
pelo lado direito da coronha ; o braço conserw
ia-se ordinariamente abatido para a retaguar-
da ; quando ha necessidade de empregal-o,
deve-se levantai-o e levai-o para a frente,
até que seu indico, coincida com a graduação
conveniente.

Mecanismo dd culalra — E' de ferrolho o
com os movimentos de translação e rotação.

O obturador, ou cabeça movei, é indepen-
dente do movimento rotatorio do cylindro,
tem o extractor e sua mola.

O ejecto'. é constituido por um parafuso
que atravessa a parede esquerda da caixa da
culatra e apparece no interior.

O percussor é atarrachado no cão, mo
apresenta na parte inferior dons entalhes, o
de armar e o de segurança, e na superior una
dente.

Na parte posterior do cylindro, ha uma
chanfro dividido por uma saliencia ilMN
ranhuras de dimensão desigual e communi-
cando-se na frente.

Quando o cão está no entalhe de armar, o
seu dente, acha-se iirredado do eylindro e
defronte da ranhura maior ; e, ao disparar-se
a arma, este dente vae bater no fundo da
ranlium, limitando assim o movimento do
percussor para a frente.

E' no movimento directo do eylindro para,
a frente que. a cabeça do gatilho. apresentan-
do-se em frente do entalhe de armar, faz
recuar o cão, que arrasta comsigo o pereussor
e o arma, e não ao abater-se para a direita o
punho do ferrolho ; este movimento torna-se
necessario para completar a introducção do
cartucho na emalara e a obturação desta.

Um sector cylindrico, cujo raio interior (5
igual ao raio exterior da caixa da culatra, e
fixa-se ao reforço do cylindro por tres
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fuzos e dois entalhes, é dispesto de modo a
cobrir completamente o mecanismo da culatra,
quando o punho esta abatido pira a direita.

Sem auxilio de instrumento algum pode-se
ráirar e collocar de novo a culatra movei.

illec q nismo repetiç,To — O deposito é uma
caixa de aço podendo conter cinco cartuchos,
e adapta-se á caixa da culatra já carregada.

Notam-se no interior o transportador de
cartuchos e a respetiva ino:a, e exterior-
mente um pequeno entalhe na parte posterior
para o dente da alavanca 'retem, e na, antsrior
UM olhai, ao qual se prende a cadeia fixa pela
outra extremidade da arma, e cujo fim e
impedir que o deposito callia no chão ao
desprender-se do seu encaixe.

Na parte sup?rior das par:des notam-se
duas abas para conter cartuchos.

O deposito, cuja abertura (leve corresponder
á mortagem do fundo da caixa da culatra,
mantem-se em seu logar pela applica.ção do
dente de uma alavanca (retem do deposito) no
entalhe da parte posterior. Esta alavanca é presa
pela parte superior na caixa da culatra, move-
se pela acção de um ramo da mola do gatilho,
e apresenta exteriormente sob o pm n Va-imato
a outra extremidade ; basta fazer pressão
sobre esta extremidade para desprender se o
dente do entalhe do deposito, e occasionar
consequentemente a sahida deste do respec-
tivo engaste.

Para empregar-se o carregamento simples
conservando-se em reserva a munição do
deposito, foi este dotado de um re+em de car-
tachos, que consiste em unia placa podendo
girar em um eixo vertical e apresontando
exteriormente no lado direito da arma, uma
crista serrithada.

Afastando-se para 'lira a crista, desmasca-
ra-se a abertura do depozifo,

Os cartuchos são introduzidos em duas co-
imanas.

O deposito Si) p.'sle ser carregado e.:tando
separado do 8.11 togar na arma.

Cedo s(ildado traz conisigó um deposito car-
regado.

Coro:thst, iJ i 'oni i' 7t n e oreess.» . io — A .co-
ronha divide-se ein duas partes.

A haste te rilli nada na frente p r mina calote
metallica com a presilha para o punho do
sabre, e UM olhai liara a vareta, cujo extre-
illo In)sterixo . atarracha-se junto á ( aixa da
culatra, liga-se a esta li slo parafuso anterior
do guarda-ma tt.i. e ao cano pelo 1 oN11, que
cinge a calote, e por uma braçadeira.

lia em cada face da liaste unia ranhura
longitudinal. e na paute posterior do punho
ou delgado da coronha um r,ssalto, para ser-
virem de apoio ás mãos do atirador.

Um guarda-mão de madeira cobre o reforço
da culatra.

Em um canal dentro do cbuce guardam-se
lima pequena almotolia e uni apparelho para
a limpeza da arma.

,Sabre-'myoneta—A arma aeeessoria da
Lee-Metford á um sabre-bayoneta com lami-
na de dois eórtes, punho de madeira revesti-
do de partes metallicas e bainha de couro com
Nasal e ponteira de aço.

O sabre fixa-se sobre o cano, no plano de
symetria da espingarda.

Mtodeao—O estojo do cartucho tem virola
pouco pronunciada e apresenta uma gola cir-
cular para a garra do extractor.

A bala é de chumbo endurecido ( 98 pontos
de chumbo e 2 de antimonio ) e pesa cerca de
14 granimas.

A carga , do cartucho é provisoriamente de
4 g. 5 de polvora comprimida de canal cen-
tral e imprime a bala uma velocidade (Te 504
metros. Experimentava-se uma palvora sem
fumaça que daria uma velocidade incial de
680 metros.

O soldado de infantaria carrega 120 cartu-
chos. Os carros do batalhão podem transpor-

tais ponco mais ou menos. 40 cartuchos por
praça, e as secções de munição 80: a provisão
ne corpo de exercito mo'illsador foi; de
cerca de 240 cartuchos por esp:ngar,la.

Dados rwmericos — Comprimento da espin-
garda sem bayoneta, 1 m .373. Comprimento do
cano 0a1 ,765. P. so da cspaigarda, sem depoáto
nemn hayoneta 4k,25. Peso do deposito vasio
138 granunas. Peso do casaria) 28g,3.
primento da lamina do sabre 0 m .305. Peso do
sabre Seln a bainha 425 grammas.

(Et.)

Sedição militar de Ouro Preto
em de março de

DOCUMENTOS HISTORICOS COLLIGIDOS POR J. M.
VAZ PINTO COELHO

( Continuado do n. 72)

Em vista aos sediciosos

Senado em 31 de maio de 1833

O Sr. .Alencar ( depois d ,3 al)amas conside-
rações sobre amnistia em geral

Agora inclinei-me muito á idéa de se dar
amnistia á provincia de Minas-Creraes. Não
sou filho dessa provincia, mas tenho unia
predilecção por cila igual talvez á daquelles
que nella nasceram, e isto por motivos muito
particulares, que talvez outro qualwr não
tenha. Eu tive de atravessar aquella Proviu-
cia no atino de 1825, na qualidade de preso,
instantemente infeliz e desgraçado e fui tão
bem tratado quando se p.'ide imaginar : Nas
eliições que se seguiram aquenta minha passa-
gem por alli, fui nomeado r. ,peesentante por
cila, coin grande niaioria. E-4,as circumstan-
cias ficaram eternas no meu coração ; jau' ds
inc esquecerei delias. E se nunca dirigi

Provincia de Minas unia dedicatoria de

agradecimento, foi porque nao podia achar
expressões que signifieassem cabalmente a mi-
nhagratidão.Mas desejo d e parar com a oeeasião
em que possa prestar iiquella proviu-
cia. Animado destes prineipios, faii ó dar o
ineu voto pela, amni stia a Minas Si imolai( q
obrando assim, pago uma divida. E alivio-me
de uni peso Quanto tenho ouvido aos nobres
Senadoras. ou nasseram naquella Provi mula.
e que estão cluSus de enthusiasmo de patrio-
tismo, em numerar as desgraças de sul Patria
as titia es eu sei auxiliar e parece-me que as
estou Vell(10, 

porque tenho visto identicos
em minha Provi miei) ; sinto Os mesirais movi-
mentos de que elles se acham possuidos. Minas
Gentes nunca tinha visto essas valtunidades
provenientes da guerra civil. E essa desgraça-
da sorte já tem tido a minha provincia e as
do Norte. Avalio pais Os inales que Minas
estará sotrrendo. Este quadro teia sido aqui
pintado pelos nobres Senadorss,tilhos daquella
Provinda.

Ora,tendo efies figurado as desgraças de sua
Patria, e a filmando que a amnistia é o reme-
(lio terminante, O meu coraçTko se inclina a.
cila. Mas, Sr. Presidente. com quanto esteja
assim inclinado, comtudo não deixarei de
Sizer algumas rellexõ-s ácerea. de4e objecto;
não tanto por designio de inc oppôr á amnis-
tia, como para occasionar que os nobres Ssna-
dores da wsina. Provincia destruam algumas
duvidas, que se Inc apresentam debaixo da
hypothese que vou figurar.

Os nobres Senadores de Minas tenni susten-
tado a amnistia, como unieo remedio com que
se vão curar esses males, ou ao menos si algu-
mas proposições a ppareeem que possam pôr em
duvida a certeza desta proposição — que a
amnistia vai curar todos os males —não será
necessario desfazer esta hypothese ? Não será
nece.ssario contrariar estas reflexSes ? Parece-
me que sim ; e é o que peço aos nobres Se-
nadores nascidos naquella Provinda.

Tem-se • dito que a amnistia chegando a Mi-
na,s Oeraes ha de infallivelmente pôr tudo em

ordem, adoçar os espiritos ardent s s, e reduzir
as cousas ao antigo pé em que se achavam.
Ema l'' togar julgo que esta hypothese está só
figurada na imaginação lemfazeja e patriotica
dos nobres Senadores, que a avançaram. Os no-
bres senadores, cheios de patriotismo e de in-
teresse pela sua Provincia, vendo os inales
que a dilaceram. não podendo mesmo, deslum-
brados pel) enthusiasmo de seu patriotismo,
levar mais longe as suas idéas, lembram-se da
amnist:a. A desgraça, Sr. Presidente, foi en-
trar o germen da perturbação naquella Pro-
vinsia, foi apparecer nella a guerra civil, foi
armarem-se irmãos contra irmãos, e appare-
cer o sangue, Mineiro uma vez derramado.

Conseguido isto, que os inimigos da ordem
no Brazil poderam alcançar, não é a amnistia
que lia de acabar esses odios; elles principiam.
E si olharmos para o que tem succedido noutras
provincias, deve ter o seu seguimento natu-
ral; ha de caminhar pelo mesmo trilho. Mas
ponhamos de parte isto. Supponhamos ainda
que não é exacto isto. Vamos calcular o ne-
gocio em si mesmo e quaes serão os effeitos
(resta medida. Dizem os nobres Senadores —
na capital da Província, de Minas appareceu
um tumulto mi.itar, a 22 de Março, o qual
degenerou em sedição—Ora, si considerarmos
o facto, semplesmente em si, apparecendo um
tumulto ira capital, °aro Preto, que degene-
l'OU em sedição, tendo elle acabado com os
prop. ios rseursos da Provinc:a, sela ser pre-
ciso soccorro d'outra, - mandando a nossa le-
gislação, pelo Codigo Criminal, que não se pu-
nam senão os cabeças, suppondo-se, como se
tem dito, que a sedição foi composta de pouca
gente do Ouro Preto ; e tendo como já disse,
de se punir só os cabeças, a muito poucos
se vai impor esse castigo na conformidade das
leis. Logo neste caso, parecia que a zunnistia
olhada só por este lado, era, desneeessaria,
porque olha iria Si perdoar aos cabeças da se-
dição, a quem ainda sendo cominada pena,
restava o reeurso tio Poder Mod rador, que
lima podia perdoar. Loso, olhando para o facto
,implesmenf e em si, a amnistia não A tão ne-
ces,aria como se cré. Mas os nobres Senado-
res. que dizem qus a amnistia ó remedio pira
os inales de Minas, levara() as suas reflexões
mais avante. Elles viu buscar as piei deli-
cias do bico ; involvem-no de ciremnstancias
psliticas (ti:anilas já d.sse, o facto, considera-
do por si mesmo. não mostra a necessidade da
aninisIo e dizein:-0 Povo e a Tropa de Ouro
Preto (aqui já não dão poucas pessoas) vexados
pelas injustiças do Presidente da Peovincia
em Consdso praticadas em diversos sentidos
e, imiais ainda, suppoedo, ou estan•!() conven-
cidos de que esse Presidente, em Conselho ti-
nha planos de proclamar uma nova ordem do
cousas, planos de atacar o systema jurado no
Brazil, este povo e tropa, vendo-se par uma
parte vexados de injustiças parciaes, e por
mitra desejando salvar a 'latria, ameaçada
Por aquelles homens, que tramavam um novo
systeina, insurgiram-ss e quizeram salvar a
Pro vilicia—eis aqui temos as circumstancias
paitieas, que apparecem para se adoptar a
amnistia; porque neste caso, esses homens,
longe de serem criminosos, eram virtuosos. o
tatuo uma ainni,tia era politica para se não
entrar neste labyr:nto, de ver quem eram
(esses que tramavam esse adentado, e tomar-
se desse modo conhecimento de colmas, odiosas
Sr. Presidem e, comquanto (Sino em hypo-
these porque não posso affirmar nada, pois
que, não tendo estado ha muito tempo em
Minas, não estou ao Sacto das relações parti-
culares, que ha entre os individuos, que
alli tem influido nos negocios publicos) com
quanto repito, se possam prezumir esses fa-
ctos, não posso levar-me deites, e dirigir-
me só pelo que se diz : de um lado
eu tenho, Sr. Presidente, ouvido a hy-
pothese favoravel aos sediciosos do Ouro
Preto áquiles que fizeram o movimento
de 22 de março ; permitta-se-me agora que
eu volte a face ao quadro em que se tem fi-
gurado as Loas intenções dos sediciosos do
Ouro-Prato, atfirmando-se que essa sedição
teve origem nas arbitrariedades do presidente
em conselho ; mas porque razão se não servi-
ram das garantias que a Constituição lhes
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ção, quando ella almarecesse no Rio de Jane
ro: fula-se em hypothese; figurada, poi

- esta hypothese se vá que a amnistia p
e de ser prejudicial; demais, qual é o ia
o tiro, porque se ela pede ? E' o da que não
o (imolo a amnistia, os compromettidos, seus am
a gos, e parentes,ficarão desesperados, e proe
- varão de novo insurgir-se, lavando a Provi!
, eia a nova revolta: ora agora volto ao sirga

manto; e si o povo de Minas, que selevanto
o em massa para desbaratar aquelles que suppà
e inimigos da tranquillidade, e do bem ser d
3 sua patria, para o que largaram as suas mien

pações. sacrificaram seus bens, suas pessoas
suas proprias vidas; vendo que os seus in
migos, resistindo com as armas na mão até s
emiti-ar na capital. ficam inpunes, e prompto
para de novo. perturbarem a ordem, par
promptos rebaterem tuna provineia, outr'or
socegada; si este povo, digo, se escandalisa
vendo que, depois de tantos sacrifieios, appat
roce intervindo o Corpo Legislativo com
amnistia, dizendo-lhes— Vó> trai) filiastes par
vencer os insurgentes de vossa patria, pordn
nós mandamos que estes i nsurgentes fiquen
COMO (Vantes : aquellesque tanto vos incommo
darani, fiquem taes ganes, e apenas vos reco
Merdes a 'Vossos lares, desse poderao insurgir
de n000, porque tendo-se safado bem da primei
(VI, nada lhes cuta fazer a mania. Si acaso
o povo de Minas, ainda o repito, que julgo ser
de toda a peovincia,se indignar desta amnistia,
e altribuir a unia parcialidade do Governo
central, não terá razão? Aqui cabe outra
reflexão: (luzindo se desconfiou na provincia,
de Minas-Geraes que o Governo mandava
mudar a Manoel Ignacio, indignaram-se os
Mineiros como já. disse: e alguns, que datil
vieram, disseram que não era só por :atenção
ao individuo, uns Sita porque dese,onfavam
que o Governo Central era alguma cousa,
parcial com os insurgentes do Ouro-Preto
convindo c un olhes em que ficasse Fira da
Presidem-meia melte homem. : si então houve
isto, que fará quando, depois de terem feito
tantos sacrificios apparecer na provineia unia
tennistia,dizendo:fisecin no statu quó; quem roi
insarg3nle em 22 de Março, fve na sua cq.5
Figurada a hypothese por este lado, a amnis-
tia não pode ser boa, pide antes trazer COM-
sigo prejuizos extraordinarios ; porque se a
cap i tal S'S deu tanto cuidado com sua revolta,
Oque Mio será si toda aquela grande e popu-
losa provincia se revoltar contra a amnistia ?
Longe da tris tal idéa ! Tenho pois mostrado,
debaixo desta bypothese, que a amnistia não
pode ser ida : torno a repetir o que disse,
quando principiei a lidar, inclino-me a votar
por ela ; tenho trazido todas estas reflexões
para oecasioner, que os N. Senad ires
daqitella provi nela me desfiget no estas duvidas,
que mostrem que to la a provincia ficará satis-
feita, porque a hypothese figurada é que a
amnistia vae ser muito agradavel de um
lado ; mas é necessario considerar si ela
agradara tombem pelo outro lado, que me
parece sei-o mais preponderante. Espero pois,
pelas reflexões dos N. Senadores para
lecidir o meu voto. Agora, Sr. Presi
lente, passo á outra especie. Eu já disse que
iãO me oppunat á amnistia ein geral, O (100
approvava as reflexões de 0111 N. Senador:
no caso em que passe a amnistia para o Oiro-
)roto é de absoluta necessidade que ela se
faça extensiva ao menos aquelas provin-
cias que tem tido commoções politicas
m,tureztt da do Ouro-Preto : porque se passar

amnistia simplesmente para o Ouro-Preto,
oão sei como a Assembleia Geral se livrará da
lota de parcial, porque noutras partes tem
parecido identicas, e devem, por conse-
uencia gosar do mesmo beneficio : sabe-se
ue só no Pará existem duzentas e tantas
essoas pronunciadas : no Maranhão ha quasi
ous annos, houve o mesmo ; e si deixarmos
stas duas provineias, e formos tratar só da de
finas, não se poderá accusar-nos da parciali-
ade, e dizer-se que só Minas mereceu a con-
emplação da Assembléia Geral ? Esta provin-
a terá uma predilecção particular do Corpo
egisl ttivo, e aquelas outras, que tem tido
soffr:do o mesmo, não a merecerão ? A
Sseinba Geral não deve ter a nota de par-

oferece para se verem livres dessas arbitra
riedades fazendo representaç iiies (que me coi
sta não terem feito uniam quer) contra o Pre
sidente Manoel Ignacio de Mello e Souza
seu conselho ? Se acaso escutarmos a opiniti
geral de Minas, até-a épocha tia sedição, na

•havia ninguem que O censurasse, antes er
• muito applaudido ; ninguem daquela proviu

eia filiava contra elle ; demosainela de barato
que o povo, até o dia 22 de março, não quiz
lançar mão dos recursos que a Constituiçã
lhe da, e que nesse mesmo dia bem longe ti
q1L2r.?r lançar mão desse recurso,a,chou molho
lançar mão do recurso de sedição o que
é que se apresenta em todas as peças
chies , que apparecein da Provinda de
Minas ? O que eu vejo é que, apparecendo
sedição de Ouro Preto, a provinda declarou-se
immediatamente contra ella, e borrorisou-se
contra esses homens, que atEi appareeeram
querendo salwer a patria : ora,Sr. Presidente,
si acaso esses homens, que se mandaram subir
para fora, do Ouro Preto tiveram a habilidade,
eia tão curto espaço de tempo, estabelecer,

• e introduzir no espirito de todo o paVo Mi-
neiro essas ideias de aversão ziquelles, que
diziam querer salvar a Patria »aquelle dia,
demittindo o Presidente o expulsando conse-
lheiros, que estavam cavando a reina deita,
O Puderam ter de seu lado um iovo in-
dustrioso, que não está mesmo muito re-
talhado em partidos, devo suppor, Sr, Pre-
sidene, que, quando este povo tomou esta
enthusiasmo, quando homem lavrador, o ne-
gociante e artista tomaram armas para ir
desbaratar os insurgidos de Ouro Preto, devo
suppor,digo eu,que um tal povo estava conven-
cido que estes é que eram os malvados, e que
estes é que queriam a ruma da sua pateia; logo,
por este procedimento da provincia se mostra
que a sedição do Ouro Preto não teve a ori-
gem, (1 Ite se lhe quer suppor ; par outro lado,
Sr. Presidente, eu vejo que, e spalbando-se em
Minas, que esse Presidente, contra a quem
se fez a sed'ção se dimittira, houve um
terror, uma revolta em todo . esse povo,
logo esse homem tinha a opina° geral da pro-
vinca, e o Ouro-Preto não teve razão ; vejo
mais que nesse mesmo tempos° faziam as elei-
vãos pira a representação nacional, e esses
homens, contra quem os insurgidos do Onrb-
Preto gritavam, foram eleitos com grande
maioria de votos!

Srs. eu trago e sses factos, que num syste-
ma representativo servem para dar a co-
nhecer quaes são os homens que tema opinião,
embora se (liga que ha cabalas paia mover o
povo, porque nesse systema ninguem páde fazer
cabalas com proveito senão tendo a estima
do povo ; ceiem páde fazer a cabala, á por-
que á estimado no paiz : portanto tudo
isto prova contra as intenções dos do Ouso-
Preto, bem que no dia inunediato, se redu-
ZISS3 3.5 á deposição do Presidente, com-
tufo, no dia do seu rompimento, se procla-
mara outra cousa; mas passemos por isto: o
que se afirma com mais veracidade é que as
pessoas que influinun neste movimento, toque I-
les que appareeerami á testa deite, eram ja
estigtnatisados; eu li numa proclamação do
Ministro da Justiça que tambem é filho da-
quella Provincia, que aqueda se
a rilin1 dz Patria atd pelos prccelentesde seus
mictares, que aquelles homens eram estigma-
Usados como inimigos da nova ordem de
cousas; como inimigos da revolução de 7 de
Abril; como proselitos do partido do Rio de
Janeiro, que nos vai inculcando a restauração
como rentedio aos inales do Brazil.

Parece, pois, comprehender-se pelos factos
que tenho apontado; que não podemos suppôr
que a provinca toda de Minas se levantasse
com enthusiasmo, como se leva 11ton; por
amor só de um ou dous homens, ou por aver-•
são á outros, porque não a supponho tão es-
tupida que seja servil secretarpt de pessoas,
si ela se armou C301 tanto enthusiasm0', foi
para dellitteler uma causa justa; e ao; homens
que a sustentam, porque esta sedição do Ouro-
Preto não dizia respeito si ao3 individuos
contra quem se clamava, o que era um !miro
pretexto: o que se queria era pôr á testa da
provineia pessoas que abraçassem a restaura-

ALFANDEGA DO . 1110 DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de
abril de 1892 	 	 1.030:42809

Idem do dia 5 	 	 205 :050$710

Em igual periodo de 1891....	 1 .018:215,; 623
1.3u1:479219

Auxilio a emprazas— Ao Sr.
Paulino José Soares de Souza, dirigiu eui data
de hontem, o Sr. ministro da fazenda o se-
guinte oficio

« Varies orgãos da opinião Icem provocado
com insistencia nestss unimos dias a interven-
ção do governo para o fino de auxiliar as em-
prezas industriaes que por cireumstancias
mais ou menos conhecidas,lutain com difficul-
dades para realisar os fins de sua institui-
ção.

Tem-me causado estranheza, confesso, a ir-
ritação ou azedume com que se tem arguido
ao governo a sua vilifica, de não intervenção
em assumpto de tal ordeno. Os acontecimentos
que se estão desenvolvendo, a ninguem pode-
rão surprebender. São efeitos inevitaveis
causas conhecidas e apalpadasdia longo tempo,
ainda pelos mais inexpertos.

Comprehendeis, entretanto, que Mio pôde
ser indiferente ao governo o mallogro de
associações respeitaveis, que, apezar da serie-

ciai, por consequencia. digo que no - caso
que posse o projecto, elle se faça extensivo ás
outras provincias ent identieas circutnstanCias
para o que ji existe unia indicação sobre a
men; e eomquanto eu me conforme em parte,
com o modo de pensar do M. Sentido'', auctor
delias todavia não çoncorilo no todo COM ales
porque acho que com a redacção da sua
emenda vae fazer ainda necessaria a inter-
venção do Poder Judicario para designar 03
factos, que estão na ordem de sedieção: eu
julgo que si a Assembléa Geral tem esses de-
sejos de dar a amnistia, deve extendel-a ás
mais provindas; porisso requeiro que, no caso
de que passe a amnistia para a sedicçã.o do
Ouro •Preto, seja ella extensiva á sedicção do
7 de agosto de 1831 no Pará, e 22 de setembro
no Maranhão, que sei que sao identicas ás do
Ouro-Preto: a do Pa i-á, então Sr. Presidente,
é a mais identica possivel: tili houve demis-
são de Presidente, e deportação de Conse-
lheiros do Governo; e até Os queixumes e
pretextos foram os mesmos que em Mi-
nas, e alem de tudo tem de sua parte os
Paraenses a circumstancia de estarem mui
longe da Capital do Imperio, e por con-
seguinte quasi impossibilitados de represen-
tarem soas queixas : no Maranhão succedeu o
mesmo, tendo tambem a circumstancia de
não ser a sedicção contra a primeira aucto-
ridade da provincia, foi contra outros empre-
gados : e nas mesmas circumstancas está a
Capital do Imperio pela sedicção de 14 dejullio
de 1831 : na qual contudo não fanarei porque
sei não ha niuguein pronunciado; tanebran
em Santa Catharina não se criminou ninguem
porém no Maranhão e Pará lia muita gente
pronunciada ; principalmente no Pará onde
ha 200 e tantas pessoas com uma perseguição
extraordina,ria ; porisso requeiro que no caso
de que posse a tunnistia, se extenda á estas
duas provincias.

.11•n••n••	

RENDAS PUBLICAS
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da,de imprimida á sua direcção e dos esforços
• •empregados para attingir o fim proposto, se

dizem ameaçadas de liquidação.
E' difilcil ao governo, no meio de tantos in-

teresses encontrados, de tantas emprezas sem
condições de vida nem 'elementos de prosperi-
dade, compromettidas por uma gestão impru-
d

•

	ente e pelo mais condemnaveI emprego de
seu capitaes — conhecer , quaes as associações

• que se recommendam a protecção e ao auxi-
lio, e que podem recebei-os com vantagem,
para,aquillo a que Se d.stinarn e coisa segurança
para suem os dispensais'. •
• • Alem disto sabeis per:eitamente que o go-

. •.verno tem a sua acção limitada pelos recursos
do orçaniento votado Pelo Congresso e não

. • pade intervir sinão em casos . determinados e
c6in as catitellas e seguraoças necessariass.

Para o fim de esclarecer-me e poder :orien-
tar ao chefe do Estado, resolvi nomear uma
commissão da qual sereis o 'residente O
composta dos illustres cidadãos: Dr. Manoel
Pinto de Souza Dantas, presidente do Banco
dos Brazil ; Visconde de Gually, presidente
do Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil ; Dr. Honorio Augusto Ribeiro, pre-
sidente da Associação Conunercial ; Dr. José
Carlos Rodrigues, redator-chefe do .Josnal dó
Commerei); e Dr. Didinso Agapito da Veiga
Filho, director do .bontencioso do Thesouro
Nacional, para emittir opinião sobre o as-
sumpto e indicar-me as providencias, que
entender urgentes e que possam ser tomadas
pelo governo.

Desejo principalmente ser informado sobre
os seguintes pontos

Deve o governo intervir directa ou indire-
ctamente em favor •das emprezas industriaes,
que mostrarem possu'r Loas elementos de
vida.?.

Qual a ff,rina, dessa intervenção?
Que auxilios põde o governo legalmente

dispensar-lhes e que segurança deve exigir?
Esperando esse serviço do vosso criterio e

elevada patriotismo, subscrevo-me com apreça
c consideração.»

Correio—Esta repartição exp.: lirá ho-
je as seguintes inalas :
• Pelo Guanabara, para Rio Grande e Porto
Alegre, recebendo impreSsos até ás 7 horas
da manhã, cartaS Pára é interior até ás 7 1/2
idem, ditas com porte duplo até ás 8 horas
idem.

Pelo Afithi'de, para Itapemirim, Victoria,
Caravellas e Cannavieiras, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 idem, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo Aguttaine, para o Rio da Prata. levan-
do malas para -nato Grosso e Paraguay, re-
cebendo impressos até às 9 da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 idem, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 horas
idem. .

Pelo Á riniada, para Santos, recebendo im-
pressos até ias 9 horas da manhã, cartaspara, o
interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10 Idem.
• Pelo Desse!, para Nova Ouleans, recebendo
impressos o oltjectos para registrar até á 1
hora da tarde, cartas para o exterior até ás 2
horas idem.

Pelo GOMOU!, para Bahia e Pernambuco,re-
cebendo impressos e objectos para 'registrar até
até ás 12 horas • da, manhã, cartas 'para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas • com porte duplo
até á . 1 hora idem,

— Amanhã:	 • n• . .
Pelo Rio Paedo, para: os portos do . Sul até

Porto Alegre, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas-para o exterior até és
9 1/2, ditas- com porte duplo até ás' 6 horas
idem.'	 .•
• .A.ssoein?fici • lr'rroiritotora da
InNtl • tieciio— Sessão da directoria e
coas -lho em 3 -de-abril de • 1892. sob a presi-

• dencia do conselheiro Manoel Francisco Cor-
reia, estando . presentes os sonos cominenda-
dores AlvcS. A lfonso, Martins do Amaral, Jose
'Luiz Alves,' Carlos de Araujo .Drs. Paula
Freitas e Cunha Barbosa, tenente-coronel Ilen-

águo de Villeneuve, Ventura Rodrigues e Dr.
Manoel José de Menezes Prado e conselheiro
Francisco José Ferreira, 1 0 e 2' secretaries.

Lida e approvada a acta da sessão de 13 do
mez findo, o 1) secretario clã conta do seguinte

	

expediente :	 •

Oficio de 11 de março do director da Escola
Senador Correia, colmei-alados Antonio de
Babo Ribeiro e Souza Junior, enviando o re-
sultado dós concursos de fevereiro.

/a ' classe: logar, • Bruno José Lobato,
Rodolpho JoSe de Souza, Antonio Luiz Fer-
reira, Luiz de Souza, 6 pontos; 2', José Joa-
quim de Oliveira, Antonio de Oliveira Diniz,
Elisiario Manoel Soaras, Antonio Alfredo Ita-
borally, Ilygino da Silva Pereira, Felismino
Corrêa Baptista, 5 pontos; 8), Carlos Moreira
Guimarães, floreei° José de Souza' e Silva,
Castor de Freitas, 4 pontos; 4 1 „Ieronyino de
Freitas, Aristides do Oliveira, Mario Rabo-

Innocencio Antonio da Silva, 3 pontos.
• classe: 1) lagar, José de Souza Nery,

Theophilo Joaquim Moraes dos Sastos, 6 pon-
tos; 2, Joaquim' Baptista Martins Viriato, An-
tonio Tavares Macieira, 5 pontos; 3', João Cruz
da Silva, 4 pontos.

• elass.) :	 lógar, Euclides Eugenio da
SilVa, Edmundo Alfredo Itaborahy, Euelides
de Oliveira, José Cardoso Mendes, Luiz Anto-
nio da Silva, 6 pontos; Miceno Guilhermino
da Mattos, Manoel de Paiva, 5 pontos; 3', Al-
eibiades Pinto de . Miranda, Braz Elisiario dos
Santos, Amorico Rodr:gues Pores, David Mi-
guel Pereira da Silva, 4 pontos.

4a classe 1 0 legal', Antonio Baptista, 12
pontos; 2', Octavio Pereira Baptista, Pedro
Pereira Baptista, 11 pontos; 3, Augu sto de
Oliveira, Enéas Campos de Oliveira, Cyro de
Barros Pimentel, Jayme, Monteiro da Malta,
IQ pontos; 4-'6T-Giiillierine de Medeiros Gui-
marães, 9 pontos.

Au, a de desenha de [Muras (cópia de gesso):
Miemo Guilhermino de Mattos.

Aula de desenho de figuras (cópia (le estam-
pas) : P togar, Augusto Ferreira Pinto; 21,
Augusto de --Oliveira.

Aula de desenha elementar: 1" lagar,
José Rodrigues Branco, 6 pontos; 2', Fran-
cisco Moreira Guimarães, 5 pontos; 3', José
Cardoso Mendes, 4 pontos; 4", Oscar Januario,
3 pontos; 5", Hygino da Silva Pereira, 2 pon-
tos; 6 1 , José dos Santos, Euclides de Oliveira,
1 ponto.

Quadra de honra para março : Bruno José
Lobato, José (13 Souza Nery, Euc/ides Eugenio
da Silva, Anton'o Baptista, Miceno Guinais-
mino de Mattos.

— Officio de 14 de março da superintendente
da evola de commendador Car-
los Americo dos Reis, enviando uma conta de
concertos feitos na mesma escola, na impor-
tancia de 7%, e conununicando que, tenho de
retirar-se desta capital por alguns dias, em
consequenchs de seu estado de saude, passiva a
superintondencia ao director do curso noctur-
no renego José Venerando da Graça.—Foi au-
torisado o pagamento da conta, ficando a di-
rectoria e o conselho inteirados da communi-
cação final.

— Orneio de 18 de março do conego José
Venerando do Graça, communicando que no
dia 16 assumiu o exereicio do cargo de super-
intendente da escola de Villa-Isabel. •

O presidente informou
1 0 , ' que é Sr. Dr. Alfredo"do - Nasciinento e

Silva offerecen á bibliotheca um exemplar do
seu livro Historia Moderna.— Mandou-se
agradecer;

2', que acham-se já matriculados na Escola
Senador Correia '101 alumnos;

3', que teem continuado a ser feitos com
regularidade os concursos na Escola Barão do
Rio Dose, tanto no curso diurno como no no-
cturno;
• 4", que, por proposta cio socio-director com-
mondador Luiz Martins do Amaral, foi in-
scripto como socio remido o Sr. Manoel Pinto
de Miranda Montenegro.

—Foram presentes á directoria e remetti-
dos á bibliotheca a-Revista do Obseruatorio
AslronoMico, a 'Resenha Juridica . (de Ouro-
Preto) e os sitiámos numeras' enviados pelas
respectivas redacções da Eloile de Sul, Estado

da 1121tia, EJ1t9 da Si!, Feleração, Monitor
Sal-MineiT .o, O sde»z (de Ouro-Preto) e Le
Temps, offereeido pelo socio bem feitor, 2 grão,
Dr.Francisco Vieira Monteiro; jornal do
.11raz‘ il pelo socio director e bemfeitor tenente-
coronel Henrique de Yilleneuve, e Jornal cio
Commereio e A Familia pelo presidente M.
Correia.

atratloria d.o Thesouro —
Pagam-se hoje as folhas das Obras Publicas,
Corpo de Bombeiros, Muzeo Nacional, Gym-
na,sio Nacional, pensões e continuação do meio
soldo.

Casamonto civil  Pela 21 4 pre-
tora efectuou-se o casamento de Francisco
Antonio Fernandes com Francelina, Rosa de
Jesus.

_A:Ultra do s aia—Capino Flammarion
fez em balão um estudo das anuns a que o
som pôde a,ttingir
• •O silvo da locomotiva ouve-se a• 3.000 me-
tros, um tiro (te espingarda a 1.800, a voz
humana a 1.000 metros. O coaxar das rãs
sóbe até 900 metros e a 800 obtem-se o celso
de um concerto da grillos.

A quinhentos metros o areonauta percebe
distinctamente as palavras, mas não e com-
prehendido - em baixo logo que a altura do
balão exceda a 100 metros.

Prediet-A,o terrivel—A cidade do
Chicago coma toda a sua exposição não será
mais que um montão de ruinas em 1893.

Esta prophecia não é de nenhum astrologo,
mas de um engenheiro que diz "ter baseado a
sua predieção em um calculo mathematico dos
mais' rigorosos.

Este engenheiro diz que o solo de Chicago
não poderá supportar o peso das construcç6es
collossaes da exposição, pois que as aguas do •
lagoMichiga.n minaram de tal modo o terreno,
que este não é mais que uma aboboda de uma
espessura de 16 pés.

Esta camada de terra abaterá, pois, em con-
sequencia, do enorme peso dos edificios da,
exposição, de modo que toda a exposição e
uma parte da cidade caldrão em um abysmo.
• Felizmente os engenheiros lambem se en-
ganam algumas vezes como os astrologos.

O treral dos j esu i tas — O mundo
catholico continúa °ocupando-se da morte
do pa qa negro, corno chamam em Roma'
ao geral dos jesuitas. O corpo do padre
Anderledy será transportado de Fiesole para
Roma, e sepultado na capella que a ordem
mandou construir em Campo Veriam).

A 26 do passado realisaram-se os funeraes'
do rito grego no collegio grego, e successiva-
mente se effectuara ia. nas demais igrejas.'
Mas as ex?quias mais esplendias serão asque
se preparam em Roma, assistindo um repre-
sentante especial do papa e todos os geraes-
de todas as ordens.

Até agora não ha indicios de futura eleição.
Falla-se no padre hespanhol Luiz Marfais,
actual vigario, o cujo nome ficou apontado
no testamento do morto o que já e o geral
interino."

A lista dos que exerceram o supremo poder
da ordens é a seguinte

Ignacio de Loyola, bespanhol, 1511; •acob
Laynez, hespanhol, 1553 ; Francisco de flor-
gia, hespanhol, 1565; E. Mercurian, belga,
1552; C. Aquaviva,italiaam, 1580; Vitelleschi,
italiano, 1615; Casaria, italiano, 1013; F Pi-
colomini,italiano, 1619; A. Gottifredo, ita-
liano, 1651;	 allemã,o,1652;01iva,

1664; C. de Noyelles belga, 1681; Tirso
Gonzalez, liespanhol, 1680; Tamburine, itali-
ano, 1703; F. Retz, bohemio, 1730; I. Visconti,
italiano, 1750; L. Centurioni, italiano, 1755;
Ricci, italiano, 1757.

Suprimida a ordem neste anno, em conse-
quencia da famosa resposta do P. Iticci. quan-
do Se lho exigiu que moditic.asse os estatutos
da congregação:. ,S'int ut sund ant non sint não•
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•Soldados do Na polerto Jnror-
• nt turiat 'follia de Paris que vivem ainda

Cerca 43 20 soldados de Napoleão 1.
Excepção feita do coronel Soullbt, todos

habitam -nos departamentos: .
Tres" são cegos, ao presente. Eis os nomes

dos 1113,iS conhecidos: Piquard, com 102 mi-
•-• nos, prisioneiro em Flessing; Kouturier, fe-
• "rido em "Waterloo; DdlliS, ferido em • Fiou-
- rust •o •••general Melinet Certigni, cujo cen-

teaario se celebrou ha pouco em Ilayeres, e
-• Bailot; que tevê de abandonar o serviço .em

1814 por... tisico, e se acha actualmente
firme corno uma rocha.

'A.' '131.rança, e a Inussia: — Em
um dos ultitnos numeros da Vestinik Earopy,
o 3/rearaveiro Europeu, vens. publicado 11 in
interessante artigo. . O seu autor, depois de
descrever as esperanças suscitadas pela pre-
sença da armada franceza em Crondstadt e as
festas em S. Petersburgo, chega á canclusão

• de que toda essa demonstração foi uma grande
' decepção para a França.

, Prosegue dizendo que o povo francez deve
cemprehender que a Russia, sofrendo actual-
mente -cio calamidades domesticas, não 1),M:e
metter-se. em uma questão européa, porque
não possue a pecessaria força para fazèl-o.

O artigo continúa assim
,« O .desastre que calda sobre nós não é uma

má colheita, mula mesmo uma miseria tempo.
• raria. • e .

E' a mina completa do bem estar economico
• das massas que . ha muito começou. E' a dis-

solução extensa e irreparavel de toda a agri-
- cultura do hnperio, revelando Os males e as

desordens. que invadiram a nossa existencia
inteira. .

A fórraula oficial de que tudo Va0 bem é
desmentida a todo o • momento. A convicção
de que ás nossas desgraças precisam ser reme-
diadas . ° que o governo não deve prestar at-
'tenção a nenlana outra cousa prevalece em
toda a parte e está se arraigando em todas as
provincias do paiz. As condições de existencia
que opprimem a maioria do povo precisam

• ser melhoradas. 4' impossivel 'xin gar em em-
prezas • a exterior emquanto perdura,r o mal.
A falta 13 todo •o preparo para medidas uteis
e • energias e a ausenela completa de metho-
do e unido nas providencias tornadas, Os erros
e os abusosdaquelles a quem está confiado

, o poder executivo—taes são os. fatores que
. paralysam toda a acção e que torna infructifehi
: o heroismo do exercito.

Descobrimos isto durante, a guerra da Cri-
• méa, e acampanha de 1877-78. Os sacrifi-
• cios eriorines que • esta ultima nos custou

produziram resultados insignificante.	 Foi
. • devido á má, organisação do nosso commissa-•
• nado militar c da nossa administração. Des-

. pobriu-se tt falta do ordem que os Caracteri-
•dava, e vimo-lióÁ obrigados a fazer a paz a.	 _ .

"
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qualquer preeo e o mais depressa- posei-
vel. Foi na nossa moral e nos nossos habi-
tos que o Mal enraisou-se, mas foi engendra-
do pelas excentricidades das nossas- institui-
ções peliticas. A miseria, comquanto um mal
econoinico e elementar, deve ser considerada
como o aconteciniento politico mais importan-
te do anno passado.»

O Gra-Manivi é de opinião que a re-
cente declaração dos cardeaes franeezes lança
grande luz sobre a duplicidade praticada pelos
republicanos, que querem que se acredite que
a republica e liberdade são synonimos.
outras expre ssões no Grázklanin muito pouco
parlamentares para serem transcriptas.
- Outro jornal russo, o Sín, 0:etchemt tam
bem faz observações edificantes e instructivas
trat indo do incidente franco-bulgaro. Depois
de fazer considerações -pouco favoraveis
França e de mostrar que a satisfação dada, a
esta nação foi devida a influencia dos repre-
sentantes das naçi)es que formam. a • triplico
alliança, termina com as seguint es palavras
«O texto da nota em questão difere em es-
sencia dos termos em que a França insistira
anteriormente. Todaviaeo governo francez
acceitoua promptadnente, e só teve satisfa-
ção em Oder terminar de modo honroso mna
difliculdade que já ameaçava seriamente pre-
judicar a posição do Sr. Ribot. Em summa,
França deve a -.satisfação, que conseguiu
obter; exclusivamente á intervenção das tres
patencias -alhadas...» 	 •

O que acima veni transcripto mostra clara-
mente a indiferença da Russia pelas difficul-
dades recentes da França. Mostra claramente
que o entliusiasmo francophilo, que se temeu
falsamente COMO 11t71 rcorochement COM :
França, está se esvacbendo ; nem podia dei-
xar de ser assim depois do fiasco financeiro
na praça de Pariz. efltinio empresthno rus-
so de 3 n /„ está a 5 0/„ abaixo da taxa de emis-
são e não encontra compradores. Dos trezen-
tos milhões que ficaram em França, quasi
nada está nas mães do publico.

Está tudo nos baneoS. Foi temerario por
parte da Russia recorrer ao bolso francez. O
Sr. Vishinigradski não considerou o facto de
que—não dizendo nada dos milhões de ca-
pital france.z já empregados na Russia,—gran-
de parte das economias francezas está tran-
cada no canal do Panamá, ou perdeu-se na
republica argentina e em Portugal. Espera-
va-se evidentemente em S. Pesersburgo que
um pouco de diplomacia sentimental, sob a
fôrma de mil appello á sympathia da França
pela Russia, ajudaria a garantir o success° do
emprestimo, mas os francezes são rnais cava-
lheirescps eia politica do que- em finanças.

No incidente franco :-.1allgaro, a França foi
abandonada- pelos russos, comquanto gente
crit .riosa pense que isto não teria acontecido
si tivesse havido um accordo ou alliança ge,
naina entre a Franca e a Russia. Em conver-
sas particulares, o Sr. de Giers sempre mos-
trou-se adverso-a essa álea e o que s3 deu
agora com relação ao incidente franco-bul-
garo prova o que foi dito repetidas vezes
pelo ministro- dos negocios estrangeiros da
R ussia

Mooda °Inicial da China —
Só ha pouco mais de um anuo é que a China-,
arrastada p_3Ia marcha do progresso, creou
sua moeda oficial.	 •

Até então não se conheciam nos portos aber-
tos do celeste imperio sihão dollars mexica-
nos e japonezes, a . pequena moeda ,japoneia
e as peças de prata provenientes da antiga
casa da, moeda de Iiong-Kong. 	 •

No interior do paiz fizera-se sempre uso de
barras de prata,de ou le se corta,va,ror mero de
mn cinzel e de um marteflo, uma quantidade
de Metal equivalente ao valor do objecto com-
prado.

emissãe . da moeda chineza foi acompa-
nhada de uni edito imperial que.torna o semi
curso obrigatorio, sob pena de severo cas-
tigo.
, A moeda chineza é de prata e foi cunhada

em Cuntfin.. •
Parece-se com os dollar,se tem gravado em

gim das faces um dragão,

Abril (1892; 14

Contador-ia Geral da Guèr-
i-a— Pagam-se hoje o Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, hospitaes. enferma-
rias, féria dos reinadores, e, no Arsenal de
Guerra, as ferias dos respectivos operarios.

Observatorio At ronomioo
— Resumo • meteorolog,ico • dos dias 3 e 4 de
abril de 1892.
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1 3 7 hs. da noute.. 755.01 22 8 10.53 80.0

2 •	 4	 1	 •	 • manhã... 756,87 27.1 10.32 93.0

3 •	 7	 •	 •	 • 757.23 19.7 15.28 81.0

4 •	 1	 .	 1.	 tarde., 758.71

,

22.1 15.23 77.5

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeiclo 26,0, prateado 22,0.

Temperatura, maxima 23,0.
Temperatura minima. 18,5.
Evaporação 1,5.
Ozone 3.	 -
Chuva: no dity 3,as 7 da flaute, 1 0 ,78 ; no

dia 4, ás 7 horas da manhã, 120,14.
Velocidade média do vento em 24 horas 20,1.

Estado do céo

1) 10, encoberto per cirro-cumulus e
cumulo-nimbus, vento NW 101.

2) 0,8 encoberto por cirro-cumulus e cutnu-
lo-nimbus, vento S 1107.

3) 10 encoberto per cumulo-nimbus o nula-
bus, vento nullo.

41/ . 10, encoberto por cumulo-nimbus
nim bus, vento n iii to
„ Observações simultaneas, Balda bar. 755.1/5
Th; Levt' 28,mS, céo nublado, vento NNW
fraco.

Rio Grande do Sul, bar. 7(33,50. Th. eirtt.
17,8, céo nublado, vento SW, moderado.

E nos dias -I e 5 :

O
o
O
o
Oo

===

2

a

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeido 4e,0, prateado 30,0.

Temperatura maxi ma 25,0 .
Temperatura milhai°. 18,-1.
Evaporação 1,2.
Ozone 4.

Chuva no (lia 1 ás 7 horas da noite :0 1°,91 e
no dia 5 ás 7 horas da manhã 000,25.

Velocidade média cio vento em 24 •11oras 20,4.

Estado do céo

I) 0,10 encobertos por cumulo-nimbus e
nimbas, vento S 20,0.

2) 0,10 encobertes por cumulo-nimbus e
!timbus

'
 vento SW	 .

3) 0,0 encobertos por cirro-cumulos e cumu-
lo-ninibus, -vento NNE 40,1,

4) 0,9 encob.atos pir cirro-cumulus, cumu-
las e emnrdoeihnbus vento NE 10,11.

01) :er 1'110e4 $11111111,0.111`3 •=, :	 •
Balda, bar. .755,60. thmer. •cent. 28,0, ,cèo

nublado, vento N tu derado.
Rio Granie do Sul, bar 763,60, ther. cent.

18,2; céu claro, vento TW frace, 'louve ne-
voeiro;

hOve geral até 1805, cargo que foi desempe-
nhado Pelo polaco Borzogowski; e successiva-
mente pelo italiano Luiz Fortis, até 1820; J.
Roathaon, hollandez, até 1829; Pedro Beekx,

• belga, até 1883, e o padre Anderledy, suisso,
agora fallecido.	 .

• Cathodraos A IleSpanlia tem GO
• igrejas-eatliedraes, 89 , collegiaes,. 19.000 paro-

chiacs 3.000 igrejas de conventos, 3.000 er-
midas e 2.000 capellas. 	 .

• O numero de sinos, de todos. os tamanhos,
eleva-se a 81.108.000 e o seu pese total cal-
cula-se em 3.651.430 arrobas.

O valor do metal de todos elles deve su-
bir a vinte milhões de cruzados:

.1E.Tala estatua do 'Leão
• Na universidade catliolica de Washington,
• inaugurou-s3 ultimamente 'uma estatua de
• marniore de Carrara, do papa Leão XIII, obra
• de esCulptor italiano Giusepe Luelieth 	 •

•A estatua está collocada Sobra um formoso
pedestal e na attitude de deitar a beação ao

• povo. •	 .
, Custou na nossa moeda; ao cambio actual,

• 40:000$ e foi oferecida á universidade por
uni rico industrial de Nova-Vede:

A cerimonia, da inauguração, tine foi se:
lemne (3.inuito concorrida; foi presidida pelo
cardeal • Sibbons. • 	 '

•

•

• •ti
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Sart t, a Casa, da 3lisericordia
- O mo' ia ento do hospital da Santa Casa da
1Misericordia, dos hospicios de NOSSa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadeira, foi no dia 1 do cor-
rente o seguinte:

	

Nac.	 Et.	 Totnl.
Existiam 	  779	 772	 1.551
Entraram 	 	 18	 40	 58
alaram. . 	 	 13	 25	 38
Falleceram 	 	 7	 7	 14
Existem 	  777	 780	 1.557

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 240 con-
sultante,s, para os quaes se aviaram 289 re-
ceitas.

Fizeram-se duas extruções de dentes.
bituxtrio-Foram sepultadas no dia!

as seguintes pessoas falecidas de
Accrsso pernicioso - o africano, Felizardo

Porto; 73 annos, solteiro, resibrite e falecido
á rua do Dr. Nabuco de Freitas n. 55.

Arterio selerose - o brazileiro, Vicente
Dias Leitão, 32 annos, solteiro, residente á
travessa do Barão de Guaratiba n. 2 B. e fal-
leeido na Santa Casa.

Artrite rheumatica - o belgo, Arthur Clo-
son, 42 annos, solteiro, residente á rua Conde
d'Eu n. 67 e falleeido na Santa Casa.

Beriberi - o hespanhol, Francisco Cata-
nheiro, 32 amues, solteiro, residente na ilha
do Governador e falecido na Santa Casa.

Bronchite capinar - a fluminense, Izaura,
filha de Benedicto Giovanno do Bom Jesus,
6 dias, re-idente e fallecida á rua do Alean-
taeu n. 51.

Ca.:Alexia palustre - o Rio Grandense do
Norte„loaquim Manoel de Oliveira, 23 Damos,
solteiro, residente na fortaleza de Santa Cruz
e fenecido no Hospital Central do Exercito.

Cholera infantil - fluminense, Armando,
filho de Jose Ribeiro de Araujo, 7 mezes, re-
sidente e falecido á travessa Gosta Gui-
marães n. 1.

Catharro suffoeante - fluminense Angelo,
filho de Archangelo Gonçalves, 19 dias, resi-
dente e falecido á rua do General Caldwell

28.
Catharro ,Ç;eistrico intestinal - a polaca

Maria Kempska, filha de Maria Kemrseka, 15
mezes, e fallecida na Santa Casa.

Congestão cerebral - a brazi/eira, Ephi-
g,enia Maria Rosa da Conceição, 30 anises, pre-
sueniveis, e verificado o obito no Neeroterio.

Diarrhea. - o fluminense, Manoel José Fer-
reira. 83 annos, viuvo, residente e falleeido
lia São Di go ie. 41.

Enteio-colite - o fluminense, Manoel, filho
de Antonio Fontoura F. rraz, O 112 1112z s,
residente e falecido á rua Torres Homem
n. 2. ( Villa Isabel )

Febre perniciosa - a fluminense, Carolina
Augusta de Figueiredo, 33 annos e 8 mezes
solteira, residente e fhllecidit á rua S. Luiz
Gonzaga n. 201.

Febre intermittente - o fluminense, Hen-
rique, filho de Jeronymo Pereira de Aguiar,
17 dias, residente e Pallecido á rua das Dõres
n. 5.

'Febre remittente biliosa - a italiana, Maria
An'onia Rossi, 27 annos, casada, residente e
/falecida á rua de São Jorge n.

Febre amarella-os brazileiros José Fran-
cisco, 19 annos, solteiro, residente á rua d'Al-
fand	 n. 207; Serapião de Oliveira Campas,
18 annos, solteiro, residente á rua do Conse-
lheiro Zacharias n. 26 e ambos falecidos em
S. Sebastião ; os portuguezes, Narciso Ferrei-
ra de Araujo, 26 annos, casado, residente e
falecido á rua S. Valemtim n. 35, Anselmo
Accacio, 27annos, casado, residente na Praça
da Republica n. 38 a falecido no hospital S.
Sebastião, José Manoel Esteves, 46 anuas,
solteiro, e falleeido no hospital da Sande ; os
italianos, Delphim Thomaz, 48 annos, casado,
e falecido em S. Sebastião, João Musillo, 17
;temos, solteiro, e residente na rua José Alen-
car n. 20; o Suisse Nilo Malm, 39 a unos. ca-
sado, residente em Nietheroy e falleeido na
Santa Casa; e • Austriaco, Estanisláo Bolani,

annos, solteiro, e falleeido no hospital da
saude ; os inglezes Charles Thomaz Prigg, 27
annos, solteiro, residente na Praia do Fia.

mengo n. 20, Arthur Petton, 34 annos, casa-
do, residente no vapor Gleugpil e fenecido em
S. Sebastião ; o franeez Lucie Fournier, 39
amues, viuvo, residente e falleeblo á rua
Conde de Boinfim n. 268; o hespanhol José
Ricardo 22 annos, solteiro, residente á rua
Lopes (Ca seadeira) e falecido em S. Sebastião;
o mineiro Joio Miranda, 17 annos, solteiro,
residente e falecido á rua Primeiro de Março
n. 103; o fluminense Jayme filho de Edgar
Firmeto, 2 menos, residente e falecido á rua
Senador 0Aaviano n. 61; os portuguezes,
Antonio José de Ceia, 31 menos, casado, resi-
dente e laficeálo no Largo da Gloria n. 15:
Augusto Gomes da Silva, 26 armes, casado,
residente e falecido á rua d'Assumpção n.
82; Antonio Barreira 22 anelos, solteiro. re-
sidente e fallecido á Praia de Botafogo n.
290. Total, 18.

Athrepsia-o fluminense Manoel das Dores,
filho de Augusto Manoel Ribeiro, 8 annos,
residente e falecido á rua Jardim Botanico
n. 5.

Asphixia dos reeem-nascidos-a fluminense
Maria, filha de José Monteiro, I 1 12 hora,
residente e falecida á rua Senador Vergueiro

34.
Access° pernicioso-o fluminense José Coe-

lho de Oliveira Sobrinho, 22 annos, solteiro,
residente e falecido á rua Nova de Guana,-
bilra n. 17.

Broncho pneumonia-o fluminense Antonio,
filho de Alexandrina Maria da Conceição, 2
meses. residente e fallecido á rua da Ajuda
a. 153.

Catliarro suffocante-a fluminense Guiomar
filha de Augusto Alfredo da Silva, 2 mezes e
23 dias, residente e allecida á rua da Alfaie-
dega n . 356.

Congestão cerebral- o portuguez Eduardo
Pereira de Mello, 29 anelos, solteiro, residente
á rua do Lavradio n. 17 e verificado o obito
no Necroterio.

Febre biliosa -o italiano Christovão Rossi,
30 annos, casado, residente e fallecido á rua
Dous de Dezembro n. 70

Fraquesa . congenita-os. fluminenses Can-
dida, filha de Rosalina Rochedo de mema,r,
25 annos, residente e falleAda á rua do Barão
de Capanema n. 92 ; Maria, filha de Maria
Emilia de Almeida, 3 horas, residente e fa-
lecida á rua de Santa Anua si. 27. Total. 2.

Ferimento por arma de fogo-o portug,uez
Manoel José Pereira, 22 anelos. solteiro, resi-
dente á rua da Alfand 'ga, n 262, foi veri-
ficado o ob.to no Necroterio.

Hepato peritonite - o bahiano Francisco
Lucas da &lva Papafina, 40 anus, viuvo, re-
sidente e láBe ido à rua do Conselheiro Bento
Lisbôa n. 116.

Congestão pulmonar-o inglez Frank Clar-
kson, 23 menos, soft iro, residente e fallecido
á rua de S. Pedro n. 184.

letericia-a fluminense Maria, filha de Luiz
Evangelista Pontes, 32. dias residente e fale-
cida á rua do Senador Eusel;io n. 44.

Lesão organica do coração-a pardo João,
59 anelos, residente na rua do Senador Euse-
lio, foi verificado o obito no Necroterio; o
rio grandense do sul Leopoldo Ferreira, 45
menos, casado, residente e fallecido á rua
11addwk Lobo a. 68 ; o fluminense NIalaquias
Pinto Bispo, 42 annos, casado, residente e 11t1-
L:Cido á rua do Imperador n. 11. Total, 3.

Mal de Bright- o hespanhol José Fernandes,
33 annos, casado e falleehlo na Santa Casa.

Marasmo senil-o pernambucano Jeronyrno,
58 annos, residente á praia de Botafogo n.
292 e falecido no lipspicio S. João Baptista.

Myelite-o brazileiro Arnaldo José da Silva,
22 ;limos, solteiro e fallecido na Santa Casa.

Miningite tuberculosa - o brazileiro Faus-
tino Martins de Oliveira, 41 annos, solteiro,
residente na rua Barroso (Copacabana) e fal-
lecido na Santa Casa.

Marasmo-a fluminense Luiza Barbosa, 55
annos, solteira, fallecida na Santa Casa.

Nephrite intersticial-o brazileiro José An-
nio Lisbõa, 49 anelos, viuvo, residente na Pa-
raleyba do Sul e falleeido na Santa Casa.

Pneumonia - o portuguez Joaquim Jcsé
Curvello, 48 annos, solteiro e fallecido no
hospicio da Saude.

Po13-nevrite-o fluminense José Joaquim de
Santa, Anua, 39 annos, casado, residente á
rua Carlos Gomes a. 9 e fallecido na Santa
Casa.

Schirrose hepaiica - a africana Rita, 30
annos, viuva, residente o fallecida (m rua da
Imperatriz n. 70.

Syncope cardiaca-o mineiro major Dr. An-
tonio Au hão Ribeiro, 40 annos

'
 casado, resi-

dente e fallecido á rua General I3ruce a. 91.
Septicemia-o francez Jean Dantanea,u, 22

maios, solteiro, residente á rua dos Ourives
n. 149 e fallEicido na Santa Casa.

Tuberculose mesenterica-a brazileira Ge-
raldina Maria da Silva 'Costa, 36 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua, do Barão do
G uaratiba; n

Tuberculose pulmonar - os fiuminensea
Maria Angela da Cunha, 19 annos, casada,
residente na rua de S. Bento n. 43 e falle-
cida na Santa Casa ; Eduwiges Maria de Frei-
tas, 19 annos, casada, residente e fallecida
rua D. Feliciana n. 198; o brazileiro Joa-
quim Augusto Breves, 30 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Bomfim n. 47.
Total, 3.

Feto-um, a termo, do sexo masculino, filho
de Olavo Franca, nascido morto á rua das
Palmeiras n. 40.

No numero de 65 s'epaltados estão incluidoS
26 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Al)pellação

Faço publico que a appellação commer-.
cial n. 119, appellante Carlos Gaspar da Sil-
va, appellada a Companhia Litho-Typogra-
phica. acha-se com dia para ser - julgada,
devendo o julgamento ter logar em sessão da
Camara Civil, de 7 do corrente. 	 -

Secretaria da CUrte de Appellação, 5 de
abril de 1892.-0 secretario, Joaquim, Maria
dos Anjos Espazel

-
Faço publico que as appellações crimes n.

36, appellante Joaquim Vicente - da Silva,
appellada a justiça; n. 38, appellante a
justiça. appellado Fidelis Carbajal, acham-se
com dia para serene julgadas, devendo o jul-
gamento ter logar em sessão da Camara Cri-
minal de 8 do corrente.

Secretaria da CUrte de Appellação, 5 de
abril de 1892.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos g:pozel.

Secretaria das Relações UK.
teriores

Pela Secretaria de Estado das Relaçies Ex-
teriores se faz publico que o Sr. Domingos Szalle-
máry Hirály, consul da Austria Hungria
nesta cidade, assumiu a gereneia do seu
cargo.

Ministerio das Relações Exteriores, Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1892.-0 director geral,
Visconde de Cabo Frio.

Secretaria de E:stado dos Ne.
g-ocios da Vazenda

COMPRA. DE GUINDASTES E INSTRUMENTOS
PARA A ALEANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr. ministro dos neg,ocios
fazenda, faço publico que, no passo de 15
dias, a contar de hoje, recebem-se nesta se-
cretaria, propostas eia .ftrta, fechada para o
fornecimento Alfanaeg,a de Santos de dons
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas ; duas ba-
lanças para pesar até doa* mil kilogrammas e
doas jogos de varas inglezas stereometricas.

O proponente fará entt'ega naquella alfan-
dega do material de que se trata até dez dias
depois de acceita a sua proposta, correndo por
sua conta a despem c -ma o transporte ;. e re-
ceberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes.

Secretaria de Estado .dos Negocios da Fia.
zenda. 5 de abril de 1892,- O official maior,
Verissinto Julio de 21.toi`im,	 (.
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cebedoria da Capital Fe-
deral .

FAZENDA. DE SANTA Cituz

Estando demarcados os terrenos outr'orit
occupados pelas senzalas, rcehem-se propostas
para o aforamento dos mesmos terrenos, de ;te-
eordo com as instrucções de 23 de outubro de
1891.

Os pretendentes poderão examinar a planta
dos ditos terrenos nesta recebedoria ou na su
perintendencia da referida fazenda de Santa
Cruz e apresentar suas propostas, em carta fe-
chada., até ás 3 horas da tarde do dia 12 de
abril proximo futuro.

Recebedoria da Capital Federal, 14 de mar-
ço de 1892.-0 administrador, J. C. Cavai-

(•

All'ande,ga do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 45

Pela inspectoria desta alfandega. Se faz pu-
blico, que a porta do armazem de consumo,
no dia 2 de abril, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos; as mercadorias
seguintes:

Marca C, de O. : 9 caixas contendo garra-
fas com vinho não especificado, medindo li-
quido 81 litros.

Marca ES: 1 dita contendi) obras, não cias.
sificadas, de madeira ordinaria•

Marca IISC: 2 ditas ns. 69 e 63, contendo
argollas de ferro batido galvanisa,do, pesando
170 kilos.

Marca CCIFII: 20 barricas tis. 1/20, con-
tendo garrafas de vidro branco ordinario,
seio bocea e sem rolha esmirilhados, pezando
liquido legal 5.960 leitos.

Marca M: 1 peça de ferro, nãO classificada,
fundido.

Sem marca : I volume de ferro e 8 trilhos
de ferro.

Marca RMECR : 1 caixa. n. 19, contendo
obras, não classificadas, de ferro batido

pezando 293 Mios ; ditos de cobre, lie-
sarai° 80 kilos.

Marca CRJ: I dita n. 1, contendo correias
para maeliinismos, puando 330 kilos.

Lettreiro A. C. Whitlich : 2 barricas con-
tendo assucar de qualquer qualidade, 1)3-
zando 22) kilos.

Sem marca: 2 caixas contendo parafusos de
ferro, de mais de 0 , ",010, pesando 496 kilos
e obras de borracha, não classificadas.

Sem marca: 1 barrica contendo sebo coado,
pezando liquido 28 kilos.	 •

Diversas marcas : 1 lote de barris e caixas
vasias e usados.

Diversas marcas : 50 pacotes com diversas
amostras de diminuto valor.

Lettreiro Nii nie liellaba, : 3 Caixas contendo
432 stereoscopios pagienos, simples, de ma-
deira:

Seio marca: 1 lote de caixas usadas, de
folha de Flandres.

A ll'andega, do Rio de ,Tanciro, 4 de abril de
1892.— O inspector, Alexandre A. R. Sat-
tamfoi.

lEscola

CON,..lácS0 A ENGENHEIROS—ALUMNOS

De conformidade com o disposto no aviso
D. 243 de 3 de fevereiro ultimo, encerrar-se-
lia a 8 do corrente a inscripção supramen-
cionada, aberta a 9 daquella mez, devendo o
concurso ser feito entre os guardas-marinha
que tenham o curso compl . lo e observada a
disposição do art. .182 do regulamento de 9
de março de 1889.

Escola Naval, 3 de abril de 1892.-0 secre-
tario, Lucidio Augusto Pereira do Lago. (.

F',seola Polyteclinica
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados que, hoje,
(luarta-feira, G do corrente, és 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
sT,iiintes senhores:
Álgebra, geometria e triiononictria rectilinea
Vespasiano Rodrigues Correia.
Miguel Calmou du Pio e Almeida.
Cornelio Homem Cantarino Motta.
Bernardo Augusto de Lima Braga.

Turma supplementar
Manoel Penaforte.
lionorio da Silva Gandra.
Eduardo Marques Peixoto.
Antonio Candido Borges.
Angelo A ugusto de Miranda Freitas.
Alberto Candido Martins.

CURSO GERAL

/3 cadeira do 1 0 anno.(calculo)

Orlando Corrêa Lopes.
Eduardo Cicero de Faria.
Theodorico Rodrigues da Costa.
Floriano Corrêa de Brito.

Turma supplementar

João Canelo Pavoa.
Sizinio da Rocha Dias.
Ozorio Ribas GuimarãeS.
José Dias Carreira.
Affonso Marianno Alvares.
Pedro Velloso Ferreira Pen na.
Arthur da Costa Pinto.
Rondolpho Egydio de Noronha Mora( S.
Damaso Pereira de Novaes.

2 cadeira do 1 an4o (Aisgra esperimenMl e
meteorol )(Jia)

Lucas Evanaelista de Barros.
Wenceslão tio Al1.11q11	 Caldas.
Antonio de Noronha Gome; da Silva.
Ignacio de Assis Mal tir s.

Turma supale.iientar

Elias (13 Albuquerque Lins.
Alvaro Maia.
José J -acudiu 'Brandão ars Santos Junio?.
Ma coe' Gatalenclo A m tro Braga.
Osc.n r de Sá Ciunpel'o.
Th olureto Ilenrique de Faria Souto.

2a cadeira do 20 anuo ('lescrip:ica, 1' porte)

Eduardo Germano Adolpho von Sydow.
Joaquim José Felizardo Junior,
Manoel Chicle.
Tito Corrêa Lopes.

Turma supplementar

André Virissimo Rebouças.
Antonio Rodrigues.
José .firiquim de Queiroz Junior.
Laurindo Gomes de Souza.
Saturnino Severino de Ma ttos.
Paulo de Castro Larangeira.

3" cadeira d, 2, armo ( chimica moega nica)

Oscar Papeio Torres.
Leopoldo Nery Velho.
Godofredo Francisco Leal.
Leopoldo Jorge Moreira da Roeha.„
Belisario Vieira Ramos.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercicios praticar da i" cadeira do P anuo
(constracção)

Manoel Pacheco Leã,o.
Casar Augusto Borges.
Propercio Fernandes Baleeiro.
Mario de Oliveira Roxo.
Alrredo José do Paço.
Verissiino José de Mello.
Francisco Dom ingues de Castro.
Joaquim de Souza Leão.
Jorge Eugenio do Lossio S
Luiz Bittencourt de Vasconcellos.

Turma siipplementar

Luiz José da Silva Junior.
Pedro la .zerrit da Rocha Moraes.
Joaquim_ da Costa Leita.
Luiz dos Santos AI/netos.
Ricardo Linolgriin de Araujo.
Emilio da Gama Lobo d'Etat,
Francisco Ferreira Braga.
Augusto Moreira, de Barros O. Lima.
Jorge Augusto Ferreira Duque-Estrada.

Exercicios praticas da /, caleira do 2n (lano
(estradas)

João Bley.Filho.
Antonio de Abreu Guimarães.
Clodomiro Pereira da Silva.
Lucas Soaras Noiva.
Carlos Ferreira de Almeida.
José Ascanio Burlamaqui.
Carlos da Costa Trovões.
Eduardo Alves da Silva Porto.
José Augusto de Araujo Junior.

Exercicios pra'icos da 2 , cadeirado	 anno
(machinas)

José Maria Jehovah da S. Moreira.
Benedicto Façanha Sidow.
Alfonso Luiz Fernandes da Cunha.
Annibal 113vilacqua.
Flavio de Mendonça Uchiat.
João Duarte Junior.
Jofé Antonio de Figueiredo.
Exercicios praticos do 34 moto (hyloaulica)
Americo Frederico da Rocha.
Elias Machado de Almeida.
Nelson Coelho Leal.
Aurelio Lopes Domingues.

Nota — Far-se-ha a 2' parte da prova ,gra-
'Alicia de desenho geometrico e elementar, e as
10 im pas dar-se-ha palito para prova escripta.
de topographia e geo,lesia.

Secretaria da Escola Polyteclmica, O de
abril de 1892.—O secretario, Ávasto Notar-
nino da Silva Diniz.

—
E JITAES

De citação aos accionisfas Comp whia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão para
dentro do prazo de um, »tez, que correni da
data da primeira publicação deste, satisfaze-
rem ás respectiots entradas das acçõe e ln
atrazo sob pena de serem vendi(' is
tudo de accordo com as razões expendidas:
na petição qate abaixo a:te transcripta.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Araeão, juiz da Cansara Cominar cid do Tri-
bunal Civil e Criminal desta, Capit tl Federal

Faz saber aos que o presente edital de
ção virem que por parte da Compan1i1t Geral
de Melhoramentos no Maranhão, ya..) foi apre-
sentada a petição do teor e '..,)rma seguinte:
,'ompanbia, Geral de Meraoramentos no Ma-
ranhao, capital 23.000:000, n. 55 rua do Ro-
zario mi. 58 Rio de bneiro, 14 de março de
1892. Illm. Sr. Dr. presidente da Camara
Cominarei:. I. A Companhia Geral tb Melhora-
mentos no Maranhão, ema sede nesta cidade,
é rua do Rozario o. 58, o representada por
seu presidente c.r-ri do art. 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr. juiz
a quem fór es!a, distribuida que sejam inti-
mados os accionistas constantes da lista
junta sob n. 2 para effectuarem a 2' entrada
de 10 ../0 ou 20$ par acção para a qual já, fo-
ram feitas, de accordo com os artigos 5'' e G"
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, as
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações pazoasels, como attestain os documen-
tos sob ns. 3, 4, 5 e G. A supplicante, baseada.
no art. 4 , do decreto o. 850, de 13 de outu-
bro de 1890 e art. 33 do decreto n. 434 da 4
de junho de 1891 e inals disposições da legis-
lação vigente, igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades I , gilas que são a,
publi ação de editaes com o prazo de um mez,
publicados 10 vezes • em du is folhas das de
maior circulação e devidamente aflixado, se-
jam as ditas acções vendidas era leilão por

.1
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conta e risco dos seus respectivos subscriptn-
res e ‘onos nitra pagamento da entrada devi-
da e ainda t, satisfeita., tudo na fórrna do
artigo supra ,1 ado. Nestes termos Pede a V.
Ex. deferimento. E. R. J. Rio,. 14 de março
de 1892. O advogado Feliciano B. Baptioa
Pereira. Estava sellada devid.amente. Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 de março de 1892. — Silva
N. irra , 1). A. Notifique-se. Rio, 15 de março
de 1892. Sal oador 3Ioniz. D. a Leite, 15 de
março de 1892.0 distribuidor interino F. A.
3Iírtins.A lista a que se refere a petição re-
etro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas da Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada de 10 °/. e não
fizeram a segunda entrada • tanibem de
100/, ou 20$ por acção sendo as acções do
valor nominal de 200$. Nomes— Antonio J.
F. Rabello 130 acções, 2:600; Antonin de
Carvalho Palliares ( Dr. ); 50 aeçõe.3, 1:0003;
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:0003;
Antonio da Costa Miranda 50 acções, 1:000$;
Antonio Luiz de. Souza Mello 100 acções,
2:,000$; Antonio de Souza . Aguiar Junior 250
acções, 5:000$; Antonio Gabriel de • Moraes
Rego (Dr.) 50 acções. 1:0003,' Antonio Ma-
chado da Silva Pereira . Bastos 100- acções,•
2:0003; Antonio José da Costa Simões 50
acções, 1:000$; Antonio José 'de Oliveira e
Silva 200 acções, 4:000$; Antonio J. Paiva,
200 acções, 4:000$; Antonio ,Martins M. • dos
Santos 100 acções, 2:0003; Antonio Augusto
Fernandes Pinheiro ( Dr. ) _150 acções, 3:000$;
Antonio Augusto da Silva GO acções, 1:200$;
Antonio 'tuteie) • Pinto da' Costa 60 acções,
1:2003;Antonio Ferreira Guimarães GO acções,
1:200; Antonio José do Amaral 60 acções,
j003;Antonio de Sá, If.raujo Linla 100 acções.
2.:0034;; Antonio Joaquim ,Bordallo Velho 100
neeões,2:0003; Antonio 'Brito Lyra 25 acções,
50Ggi Antonio " Alves • 'da Silva 60- acções,
1: 5̀003e Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:000$ ; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 25
acções, 500:3; Antonio - Romão de Castro 60
neçõesel :200$; •Antonio Machado Rodrigues
da Silva 00 aveles, 1:200$; Antonio Winter 50
acções, 1:0003 ; Antonio da Cunha Ferreira
Leite 100 acções, 2:000; Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:0003; Antonio Tertu-
liano dos Santos GO acções, 1:2003; Antonio
Ferreira Serra 60 acções, 1:200$; Antonia
Cecilia Baptista 50 acções, 1:0003 ; Abraham
Azulay 20 acções, 400$; Augusto Carlos da
Silva Telles ' 150 acções, 3:000.$: Augusto Coe-
lho da Silva 100 • acções, 2:000.; Augusto
Guedes de Carvalho . 30 acções, 600$; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:5003; Augusto Mi-
randa Souza. Gomes 120 acções, 2:1003; Agos-
tinho Antenucci 150 acções, 3:000$; Alfredo
Lopes da Costa Moreira 140 noções, 2:8003;
Alfredo do Amaral GO acções, 1:2003; Alfredo
Prisco Barbosa 200 acções, 4:000$. Alfredo

ealyes Vranna. 25 acções, 500$; AlfredoGon
Pen	 ,,er Ç

00
0,s areções, , 1:000$; Alfredo Eloy 50

es •1
i :Alfredo Fernandes da Costa

Braacçõvo 25 acçõ
,:Z,' ,5003; Alfredo Gusmão 50e2;

acções, 1:000$; Al:redo Angusto Ferreira
Braga 350 anões, 7:09Q Alfredo Palmer
150 aeçt,.es, 1:0003; Alberto. da Costa Lima
Braga 100 acções, 2:000$; Alberto Coelho
de Oliveira • 100 acçõest, 2:0003; Alberto
Coelho de Oliveira 100 acções, 2:0003; Alberto
F. C. de Oliveira 50 acções. 1:000,3; Alberto
Serra 350 acções, 7:0003; Alberto Porto 60
acções, 1:2003; Alberto M. de Carvalho 200 ao-
ções 4:0003; Albino M. da Costa Simões 50 ac-
ções, 1:0003;Artbur Kastrup 140 aWi2S,2:800$;
Arthur Deocleciano Nunes de Souza 50, ac-
ções, 1:0003; Arthur Guilherme da Rocha,
40 acções. 1:2003; Arthur Watson 100 acções.
t.).:0003; Affonso Luiz Pereira da Silva 200
aeções, 4:0003; .Adolpho de Castro e Silva,
290 acções. 4:0003; Adolpho Spann, 100 ac-
ções, 2:0003; Avelino Amerreo da França Vi-
eira, 120 acções. 2:4003; Alice Doyie da Silva;
50 acções, 1:0003; Alvaro Silva, 50 acções.
1:0003; Antonino Fialho. 100 acções, 2:0003;
.Annibal Fernandes Pinheiro, 100 acçõ2s,2c000.3;
Alípio Mendes Ribeiro, 50 acções. 1:0003; Ali-
pio Dias Machado, 60 acções, 1:200$; Aristi-
des Pereira da Fonseca, 30 acções, 600$; Aris-
tides Arminio Guaraná, 600 acções, 12;000$;

Amador Buenó de Andrade, 50 acções, 1:000.;
A. Caedozo Souza Ribeiro, 200 acç es, 4:0003;
Barão de Santa Margarida, 190 acções, 2:0003;
Barão de Maciel. 60 acções,. 1:2003; Barão de
S. Francisco de Paula, CO acções, 1:2003;
Barão de Ibiapaba, 100 acções; 2:0003; Banco
Auxiliar SOO acções, 16:0003; Banco dos Em-
pregados no Commercio do Brazil, -. 200 acções,
4:0003; Banco de Penhor e Hypotheca,s, • 350
acções, 7:0003; Bando Edificador e Hypothe-
cario Suburbano, 100 acções, 2:0003; Bernar-
do Pereira da Silva," .150 acções, 3:0003;
Bernardo Valente, 60 acções. 1:2003; Bernardo
José de Souza, 50 acções, 1:0003; I3althazar
13..13. Pereira, 50 acções, 1:0003; Bento Luiz
Ferreira Fontes, 60 acções, 1:2003; Bento José
Roilrignes, 00 acções 1:2003; Bento ninho Ma-
chado Portella, 75 acções, 1:5003; Bento Jose
da' Costa. Simões, 50 acções, 1:000.3; Benjamimn
Fernandes Gomes, e50 acções, 1:0003 ; Ber-
nardino Barata, 100 acções. 2:000$ ; Candido
Leal, 10 acç5es,2003 ; Candido de Freitas, 280
acções, 5:6003 ; Carlos Alberto da Fonseca, 25
acções, 5003 ; Carlos • de Moura Cantinho, 60
acções,1:2003;Carlos Theodoro B ustama.n te (De)
60 acções, 1:2003 ; Carlos Monteiro e Souza,
200 acçõe,s,4:0003;Cesta.Nunes Mattos& Comp.,
50 :acções , 1:000.3; Costa; Simões &' Comp 60
acções, 1:2003 ; Custodio Coelho de Barros, 50
acções 1:0003 ; Candida. Teixeira de S. Pedro,
50 acções,1:0003;..Carneiro.& Serra, 100 acções,
2:0003 ; Custodio Leite de Abreu. 50 acções,
1:0003; Coriolano Augusto Alves de Oliveira,.
50 acções 1:000$ ; Chagas Duprat & •Comp.,
600 acções 12:0003 ; Desiré Kalin, 120 acções,
2:4003; Dlogo José da Silveira, .10 acç5es,200t;
Desiderio Nunes dos Santos,G0 acções,1:200$
Nitri ingos de Souza Rodrigues,60 acções,1:200$;
Domingos Santos (.Ç Serra, GO acções, 1:2003
DoMingos C. Baptista, 50 •acções, 1:0003; Do-
iningos Joaquim da Silva, 200 acções, 4:000$
Duarte 'filei Bacellar Pinto Guede,s,200 acções.
4:0003 ; Derineval da Fonseca (De). 200 acções
4:0003; Damas° Pereira (Dr.) 100 acções.2:000$;
Emitia M. da Costa Simões, 50 • acções,1: 0003
Eduardo Augusto P.A? to . de Siqueira ,50 acções,
1:0003; Eduardo Jose' da Almeida e Silva,
300 acções, 0:0003 ; Eduardo Alves • Machado,
60 acções, I :2003 ; E. da . Fonse.ca e Silva, 800
acções 16:0003 ; Ernesto Barra Machado,
CO acções, 1:2003 ; Ernesto 'F. Barrandin,
100 • acções, 2:0003; Ernesto de Souza
Gonçalves, 100 acções, 2:0003 ; Emilio Hol-
tgetn, !50 acções, 1:0003 ; E. A. M: Senea,

acções, 1:0003.; Eugenio Pereira Pinto, 59
acções, 1:0003; Eugen'o Catão Marra,5•acções,
1003; Eugenio Jose de Vargas, 50 acções.
1:0003 ; Evaristo Marques da Costa., 100
acções, 2:0003 ; Francisco Guedes de Oliveira.
50 acções, 1:0003 ; Dr. Francisco Cwtodio Pe-
reira de Barros, GO acções, 1:2003; Francisco
Moreira Mattos, 10 acções, 200$ . ; Francisco cia
Cesta Nunes. 00 acções, 1:2003 : Francisco
Rodrigues do Nascimento, 200 acções, 4:0003
Francisco Moreira Sampaio, 50 acções, 1:0003;
Francisco de Paula Almeida Alves, 100 acções,
2:0003 ; Francisco • Alvaro de Queiroz No-
gi leira, 200 acções, 4 :000$ ; Francisco de Paula
Oliveira Sampaio, GO acções, 1:2003 ; Fran-
cisco Ramos, 60 acções, 1:2003 ; Francisco Lo-
pes Ferraz Sobrinho, GO 'acções, 1:200$
Francisco Avelino de Oliveira, 60 acções.
1:2003; Francisca Adelaide de Medeiros Seara,
50 acções, 1:0003; Franklin Dutra, 60 acções,
1:2003 ; F. G. de Oliveira, 200 acções, 4 000:3;
T ,:Henriqua Ilenley, 800 acções, 10:0003
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
ções, 4:000; Frelerico Meirelles, 20 acções,
400$; Faria P.ereira & C. GO acções, 1:2003
Frederico Perrier 50 acções,' 1:0003 ; Fer-
nando João de Araujo. Palias, 25 acções, 500$
Frederico. 11., da Silva Junior, 50 acções,
1:0003; Fernando II. Diitra, 30 acções, 0003
Fernando Martins 120 acções, 2:4003; Fe-
liciano José Henrique.% 60 acções, 1:200.3;
Feliciano Augusto cio Oliveira Penna ,220 acções,
4:4003:Ferreira Feel tes 85 13raga,50 acções 1:0003;
Ferreira Fontes & Comp., 50 acções, 1:0003;
Fernandez & Alvarez, 50 acções, 1:0003; Flo-
rindo Ribeiro da Silva, 60 acções, 1:2CO33 ; Fe-
nelon de Castro Souza. 40 acções, 800.3; G. W.
Macedo, 50 acções, 1:0003; Geraldo Pores de
Ain0V1111, 00 aeOest	; Gustavo 456 de

Mattos, 250 acções, 7:000$,; Guilliermina Viei-
ra, 25 acções, 500$; Geraldina" Leonor da
França Vieira, 120 acções, 2:4003; Germano
Block, 50 acções 1:0003; Guilherme A. C. de
Oliveira, 50 acções, 1:0003; A. Guimarães &
Araujo, GO acções, .1:2003 ; II. D .esbroeses, 50
acções, 1:0003; Hermann Joppert, 100 aeções.
2:0003; Horâcio Nogueira Guimarães, 140 ac-
ções, 2:8003; Henrique Valentim Hancock Du-
nlian,50 acções, 1:0003; lIenrique de Toledo Do-
dswortle(Dr.)500. acções, 10: 0003;llenrique.das
Chagas Andrade, .400 acções, 8:0003; Henrique •
da Silva Souza Liberal, 00 acções, ;
Henrique Sobrinho & Comp., 60 acções, 1;2003;
Henry Edward Wheover, 200, acções, 4:0003;
Herculano Augristo de Medeiros Senra, 50 ac-
ções, 1:0003; Iguassú & Com., 200 acções,
4:0003: JoSe • Rodrigues de Azevedo Pinheiro
Junior, 120.. acções, 2:4003; .José Ferreira
Vaz, 100 acções,. 2:0003 .; José Joaquim de.
Freitas Guimarães, GO _a c.;ões, 1:2003; José
Ceza.r da Silva Amaral, 300 acções, (3:0003;
José. -Jciaquim' da Costa Simões, 00 -acções,
1:2003, Jose Joaquim da Costa Simões Ju-
nier, -50 acções1:000$; José Machado _Fer-.
reina Guimat .ães,60.acçoes, 1:2003; JoSe Perei-
ra Landim (Di"),'100 acções„2:0003; José 'Fer-
reira' Callau, 50 ácções,1:000$; Jose João Tor-
res, 100 acções,-2:000$; José Manoel Navarrp,
25 acções, 500$; José . Antonio P_edreira . de Ma-
galhães Castro, 200 acções, 4:0003; José Joa-
quim -Teixeira Junior, GO acções, 1:2003; ',José ••
Lopes Pereira do ,Lago, 60 anões, 1:2003; José
Francisco Coelho, 50 acções,1:0003; Jose: Lue.1.-• •
nio da . Silveira Drummond Junior,50 acções. •
1:0003; José Maria Pereira Monteiro (Dr.)', 60
acç3es,1:2003; José Gomes da Silva Casquilha,
200 acções, 4:0003; José Luiz Ferreira Fontes,
60 acções, 1:2003; José Joaquim da CostaeCem-
pos, 100 acções.2:0003; José Teixeira Marques,
60 acções, 1:2003; José da Costa M. Guimarães
Junior. , 60 acções, 1:2003; José Corrêa Leal, 50
acções, 1:0003; José Maria de Souza Rosa. .60
acções, 1:2003; José Francisco de Lima Mattos,
100 acções. 2:000$; José Floreado Quintal, 100
acções, 2:0003; José Moreira Lopes, 50 acções,
1:0003; Jose Eduardo Tavares Carmo, 60 ao-
OS, 1:2003; José Joaquim da: Roe1ia,50 acções,
1:0003;Jose Joaquim da Rocha Fi1lio,25 acções,
500$; José App ..ricio•dos Santos, 1O0.-acções
2:0003; José de CaStro Rabelló (Dr.) 180 acções,
3:6003; José Rodrieues da Silva. Loureiro, CO •
acções, 1:2303; José 'Caldas, 50 acções, 1:0003;
José Beliniro de França Junior, 60 ..acções,
1:2003; José Fernandes Granja, GO • ' acções,
1:2003; José M. de Almeida Portirgal Junior
GO acções, 1:2003; José Lourenço da Silva, 480
acções, 9:600$; João Teixeira Soares Junior
(Dr.), GO aczões, 1:2003; João Carlos de
Oliveira Rosario, 60 acções, 1:2003; João
Ignacio de Brito, 100 acções, 2:000$;
João Ernesto de Faria Tires 100 acções,
2:0003 ; João Alves Dias 100 acções, 2:0003
João Borba Fagundes 60 acções, 1:20031; João
da Costa Guimarães 60 acções, 1:2003 ; João
Rodrigues Villares 25 acções, 5063; João
Antonio de Orvil Ferreira 25 acções. :500$
João Pedro Mijoulle 110 acções, 2:2003; , João
Manoel Rodrigues dos Reis 200 acções; 4000$;
João Conrado de Niemeyer (30 acções; '1:2003;
João José Carapinho 50 acções. 1:0003; Józ:10
Caldas Vianna (Dr.), 50 acçõ4h3,. 1:000$; Joio
Jdsè Ferreira Villaçaacções, 4:0003;
João Braz Carneiro Leão' JUnior 25 acções,
500$; João Nepomuceno Baptista (Dr.), 500
acções, 10:0003; João de Deus da Cunha Pinto
(Dr.),.50 acções, 1000_3; João Meirelles Baetos

acções, 1:2003; João , Martins do Amaral
00 acções, 1:2003; João Antonio, Barbosa
de Araujo 60 acções, 1:2003; Joaquim da Costa
Venoso 50 acções, 1:0003; Joaquim JoséGoines
da Silva 60 aeções,'1:2â03", Joaquim d'Õliveira,
Barbosa 100 acções, 2:0003; Joaquim', Caetano
Pinto Junior 200 acções, 4:0003; Joaquim Al-
ves da Silva (Dr.), 50 acções, 1:0003; Joaquim'
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:0003; Joaquim
Martins Gomes 50 acções, 1:0003; Joaquim de
Oliveira Cunha 60 acções, 1:2003; Joaquim
Martins de Castro 30 acções, 6003e Joaqiiiin
Pinto Machado Bastos 60 acções, 1:2003, Joa-
quim Iluet de Bacellar (Dr.), 80 acções; 1:6003;
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções,
2;0.04; Joaquim A. Pereira Gonçalves 1.00
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acções, 2:000.a; Joiqiiui 1Zibeiro da Costa 25
acções, 500$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves 60 acções, 1:200$: J. S. Da.maseeno
150 acções, 3:000$; J. B. de França Junior
100 acções, 2:000.a; .1. Cr. Guimarães 50 acções,
1:000$; J. Soares 13.iptista 103 acções, 2:000$;
J. 'Fava res Carmo 60 acções 1:200 J. J. A atines
Braga 200 acções, 4:000$: J. .1. Pereira da
Silva 75 aeçõS, 1:500$ ; J. M. da Cunha
Vasco 75 ilações, 1:500.$; Jules Glez, 50 acções,
1:000$ ; Julio Jacobina GO acções 1:200$ ; J.
II. Corrêa da Silva, 209 acções, 4:000$; Julio
Pereira du Andrade, 50 acções, 1:000$ ; Jero-
m
'
ano Watalenkolk, 60 acções, 1:200$ Jorge

Naylor, 75 acções, 1:500$ •, Jorgea  da Costa
França, 200 acções, 4:000$; Luiz de Oliveira e
Souza, 180 acções, 3:600S ; Luiz Augusto da
Costa. Braga, 50 acçõ2s, 1:000$ ; Luiz Cavai-
eanL.i de Campos Mello, 100 acções, 2:000$;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:000$; Luiz tio
Faro e Oliveira, 500 acções 10:000$; Luciano
Pereira de Moraes, 60 acções, 1:200$; Lucia no
Manlenegro, GO ficções, 1:200$; Leopoldo Cunha
GO acções, 1:200$ ; Lepoldo Comi de Airlrade,
Duque Estrada, 100 acções 2:000$ Leonardo
Paschoal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:000$;
Leonardo Barbosa de Souza, 100 accões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:000$::
Manoel Ferreira de Miranda, 800 acções,
16:000$; Manoel Francisco Miley, 50 acções.
1:000$ ; Manoel da Costa Peixoto, 60 acções,
1:200$ ; Manoel Carvalho Bastas, GO acções,
1:200$ ; Manoel Vicente de Barros, GO acções,
1:200$ ; Manael Vieira Braga, 100 acções,
2:000$; Manoel cie • Nascimento Alves Linha-
res, 50 acções, 1:003$; Manoel Meilen° Pinto
(Dr.), GO acçõ:s 1:200$; Manoel Martins Cama-
moira, 50 acções, 1:000$; Manoel de Moura
Ribeiro, GO acções, 1:200$; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 acções, 503$ Manoel Mar-
ques de Carvalho Alvim, GO acções, 1:200$;
Manoel da alem:louça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:000$; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho, GO
acções, 1:200$ ; Manoel Rodeigues Carneiro
Junior, 10) ficções, 2:000$: Manoel Alves da
Costa. GO acções, 1:200$ ; Manoel Ferreira do
Andrade Costa, 50 acções, 1:000$; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:000$; Ma-
noel Josó de -Souza Guimarães, 350 acções,
7:000$; Manoel Joaquim' de Sã, 50 acções,
I:000.; Manoel . Lopes Angelo, 50 acções,
I :000$; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções,
500$ ; Maria Vale da Costa Simões, 50 acções,

:000.4 ; Maria Albina da Costa Simões,50 acções,
1:090$; Maria B. Pereira da Silva, 50 acções,
1:000$ '• alaria atereedeS da Rocha, 25 acções,
500$; Maria de Orvil , 25 acções, 500$
Marcos Francisco de Faria Homem, 50 acções,
1:000$; Mala & Irmão 200 acções, 4:000$;
Margeia Rocha, 50 acções, 1:000$; M. Ra-
belo & Comi). GO acções, 1:200$ ; Maxi-
mino Lopes Brazão, 25 acções, 500$ ; Martins
de Pinho & Comp. 2.000 acções, 40:000S;
Novaes do Souza & Comp. 100 acções, 2:000$;
Nuno Eulalio, 60 acções, 1:200$ ; Oliveira
Ma galhães & Comp., 60 acções,1 :200$; Olegario
Quirino dos Santos, 60 acções, 1:200$ ; Octa-
viano Coelho da Silva, 50 acções, 1:000$ ;
Oscar Varially (Dr.) 200 acções, 4:000$; Pedro
Guedes da Carvalho, 50 acções, 1:000$ ; Pedro
de Carvalho Moraes, 50 acções, 1:000$; Pedro
de Almeida Nogueira, 100 acções, 2:000$;
Pedro Joaquim de Vasconcelos, GO acções,
1:2003; Pedro Velloso Rab,ello Junior, 200 ac-
çõe4,4:000$; Pau uno \\Terno & (Dr.) 100 acções,
2:000$; P. 13. Stute 120 acções, 2:400

'
$ • Pom-

pilio Caldeira 160 acções, a:200$; Paulo Ouenar
)40 acções, 2:800$ ; Paulo A. 1z. do Couto,
200 acções, 4:090$; Rayinundo Breves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:600 z ; gozando Mu..
nlz Barreto, 100 ficções. 2:000$; Rozeno de
Almeida lima, GO acções, 1:200$ '• Samuel
Vaz de Carvalho, 50 acções ; 1:030$ ; Sa-
muel Mattos, 50 acções, 1:000$ ; Samuel de
Souza Lopes, GO acções, 1:200$ ; Samuel de
Gozar Lopes, 100 ficções, 2:000; Saturnino
aludido Gomes, 50 acções, 1:000$ ; Seve-
rino Liiiz Ferreira Fontes, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro S.: C., 100 acções, 2:000$; Se-
bastião de Vase,oncellos Azevedo, GO acções,
1:200$; Silvana Augusta de Medeiros Seara,
50 acções, 1:000$ ; Thomaz da Costa Rabelo,
230 anões, 5;000$; alçam Alves ae Gama

limo, 200 acções, 6:000$; Teixeira Marques &
Comp., 50 acções, 1:000 .; ; Dr. Theophilo• Ma-
ciel, GO acções, 1:200$ ; 'Fito José • de Mello
Sobrinho, GO rações, 1:200$ ; Tito Augusto Pe-
reira de Mattos, 200 accões,4:000$ ; Tita Livia
Augusta de Medeiros Senra, 50 acções, 1:000$;
Valerio Corrêa Netto Filho, 240 acções
4:S00$; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
acções, 4:000$; Vasco Martins Coutinho, 50
acções, 1:000$ ; Visconde de Carandahy, 350
acções, 7.000$; Vale & Silva, 50 acções
1:000$, Escriptorio da Companhia geral de
Melhoramentos no Maxanhão, 7 de março
de 1892. Estavam coladas estampilhas no
valor de mil duzentos reis, devidamente
inutilisadas com o carimbo da companha.,

.Pela Companhia Geral de Mc-aboliu-lentos no
Hmedicto. Ottoni, director

secretario.	 •
E por virtude do despacho supra se passou

o presente adi tal.palo teor do qual são citados
os acionistas acima mencionados, para seien-
cia de que, dentro tio prazo de um mez con-
tados da data • da primeira publicação deste,
são obrigadas asatisfiazerem a Coinparillia.Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por oceasião das mes-
mas chamadas„ sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima
transcripta.

E para constar, além deste .passou-se mais
ires de aguai teor que serão. publicados, por
dez vezes durante um ma em duas folhas das
de maior circulação e affixado na forma da
lei, pelo porteiro dos auditorios que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1892.—Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. Atoai: Barreto
de Aragão.

PARTE COMNIERCIAL
" Rio, 5 de abril

CanilGio .• •
Os bancos em geral adoptaram a taxa ou-l-

eia! de 11 5/8 d. sobre Londres,porem o Banco
da Republica affixou a de 11 3/4 d. á qual
se l'ez transacçõ:s regulares. De tarde as
taxas para, negocio foram de 11 5/8 a
11 11/16 0.

O movimanto do dia não foi de muita im-
portancia, constando o negocio feito de lattras
bancarias a 11 3/4, 11 11/16 e 11 5/8 d. Em
papel repassado houve tranacções de 11 11/10
d., do manhã centra banqueiros e depois
contra caixa matriz, e as, cotaçiões de papel
particular foram de 11 11/10 a 11 3/4 d.

O mercado pareceu estavel , t ultima hora.
As taxas officiaes affixadas pelos bancos

foram as seguintes:
Londres por 1$..... 11 5/8 a 11 3/4 0. a 90 div.
Pariz, por franco .... 820 rs. a 90 d/v.
Iamburgo, por marco 18019 a 1$013 a 90 d/v.

Ital'a, por lira. 	  828 a 83) rs. a 3 d/v.
Portugal.. ..	 385 a 390 01., a 3 d/v.
Nova-York,pordollar 4$280 a 4$34O á vista,

VALORES DA BOLSA

Apolices
Einprestimo Nacional de 1868 de

1:000$ 	 	 1:400.$300
Ditas idem de 500$ 	 	 1:4(10$000
Gemes de 1:000$, 5 'V.,. , 	  997$000
Ditas idem, idem 	  .	 'g998$000
Ditas idem, idetn 	 	 999$000

Soberanos
Soberanos 	
Di:os Heril 	 ,	

0,•.$680
, 	 	 20.5'700

Dites idem 	 	 20720

Bancos
Banco R tirai e lIypothscarici, l a s.	 44153.000000
Dit ) Constructor 	
Dito Lavoura e Coininercio 	 	 96$00)
Dito da Republica 	 t• • • •	 78$003
Dito idem 	  ,,, 	
Dito idem 	 	 778(4%0

Companhias

Comp. V,F. Sapileahy 75 04 c/1).
Dita Tecidos Aliança. 	
Dita M )ilioraira atos no Brazil...
Dita Geral E. Ferro, integ 	
Dita Tronco da Sorocabana 	

&Untares
Deb. Sorocabana 	 	 70$000

Let:ras hypothecarias

Banco 0a Republica 	 	 82$000
Rio de Janeiro, 5 de abril 	  de 1892.-0

presidente, I lhotas 1iabello.-0 secretario,
Jalio Tavares de Again°.

Mercadorias
.	 Pela Estrada de Ferro Central
As 'mercadorias entradas no dia 5 foram:

Café 	 	 198.440 1.077.335 kilog,s.
Carvão vegetal. 	 38.700	 135.515

	 o
Couros RecOS e

salgados 	 	 7 600
Fumo .....	 14.710	 56.460

	 >>.
Madeiras. .	 3.000
Queijos	  	 . 11..167
Toucinho... 	 	 6.790	 2.757
Diversas 	 	 37.790	 170.340

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia A ,t4-ricolts,
leira

ACIÁ DA 71 ASSEáIBLÉA. GERAL DOS ACCIONISTAS

Aos doais dias do mez de fevereiro do animo
mil oito centos noventa e dons, é uma brada
tarde, no escriptorio da companhia, reunidos
04 accionistas Dr. Theojoreto Çarlos ia Faria
Souto, Por si e por seus filhos Theodoreto,
Carlos, °atavie, Gestão e Sylvia, Franz
linar, Adindo ile Souza Gomes, João Ferreira
Chaves, Dr. Edmundo de Oliveira, José Bara-
teire Souto e IIenr:que. R a Mi rd, possuidores
tio mais di dous terços das acções eúnipa-
nhia, o Sr. presidente' Dr. Theodorete Carlos.
de Faria Souto chama para servirem de sacra-
tarios ao 3 Srs. Henrique Itairard e Franz Vi-
talar, que tomam os respectivos logares.

Em seguida, declarada aperta a sessão, pon-
dera que por falta de accionistas represen-
tando sufficiente numero de acções não se
realisou esta assemblaa a quartoze nem a
vinte cinco de janeiro ultimo o que hoje alia se
poderia effectuar com qualquer numero, na
fôrma dos estatutos e da lei, como foi lembrado
no respectivo annuncio do terceira convocação,
ainda mesmo que não estivessem repre,sen-
todos mais de dons terços do capital social.

Tem a palavra o director secretario Henri:,
que Rallard, que passa a ler a exposiçiaz, 83.
guinte

Srs. accionistas — A direetaria, confor-
mando-se com as decisões da aeasembléa geral
extraordinaria de 7 de janeiro do anuo pis-
sado, adquiriu os fazendas de Santa Alda
Boa Vista, medeante a quantia de 150:000*,
sendo 87:500$ ela acções integra lisadas e
posteriormcinte as fazendas de Santa 01a,
S. José e S. Fçancisco, no Carangola mineiro,
pela somma de 425:000$, dos quilos em acções
intea

b
ralsadas de 100:000$, achande-se a lb-

zenda de Santa 012.-a hypotheeada no Banco da.
Lavoura e Commericio do Brazil, ao qual de.via,
quatone prestações semestraes de 5:174$705,

Os respectivos pagamentos foram feItos parto
ema dinheiro e parte em louras que se tenho.
nava satisfazer çoni m producto das actÕes
emittir prn eensequencia do augtnent4 (lu
capital -

orém, impossivel realisar o allinlidn
augmento emq tempo para attender aos eom-
promis ,os tomados, nem ao depois, tendo-se
augmetitado cada vez mais a terrivel sitilação
financeira em que se adia a praça tio Rio de
Janeiro sem esperança segura de vel-a (Wel-
lada em prazo breve.

22$500
350$00u
ao.000
2.$000

180$000



café nas sei s fazendas peia ailes co mlu- mino passado e que se acha a vossa disposição
nhia e. no intento d3 cowegui'-o m e lhor, a vontém informaçaes mais exactas de que os

al-arismas redondos adoptados para maior
claeeza n lo exposto.

Não fosse esta inslifficiencia de capital, a
nossa companhia estaria em boa situação e
mesmo assim de todas as emprazas congeneras
certamente não é a qne se acha em peiores
condições, s endo para lastimar que os recair-
soa pecuniarios que cio outra occasião se po-
deriam arranjar assaz facilmente para reme-
diar a deficiencia do capital, teem sido de todo
impossivel de se obter, corno são ainda hoje.

Debalde se teria tentado pela segunda vez
contralár ernprestimo sobre delp ?fltuees e quan-
do tivesse sido possível conseguil-o, lançando
mão das garantias dejuroe de que é cessiona-
ria a nossa eonap 'ilida, novos . e importantes
°nus teriam surgido. •

Igualmente inutil se tornava qualquer ten-
tatnen para realisar o accressimo de capital
votado na assembléa de 7 de janeiro de 1891.

Sendo todos vós assíduos frequentadores do
nosso escriptorio. lieo.eis tido opportunida.de
de conhecer os obstaculos que a directoria
teve de vencer para manter de pé a nossa
empraza, privada de seu conselho fiscal, cujos
membros effeetivos e supplentes deixaram de
ser accionistas da companhia.

E não tereis olvidado, Srs. accionistas, que
foi de aecordo conivosco que adiámos para
janeiro a assembléa geral que só p3de ter
ter togar.

Antes de terminar, devo explicar as razões
das questões é ordem do dia.

Sendo escusado pensar em accressimo de
cap:tal e tendo sido einittidas 1.875 acções
além das 10.000 do nosso capital inicial, resol-
veu a directoria propor-vos o resgate destas
1885 acções pelo meio que lime parecer mais
pratico.

A dire toda vem ainda solicitar a vossa
approvação pela execução por alta dada á de-
cisão da assembléa geral de 7 da janeiro de
1891 sob proposta do accionista Dr. Ameno
Ludolf com relação aos honorarios que lhe
competia receber.

Convindo, porém, conciliar a alludida pro-
proposta com as n lifficeis eircumstancias
actualidade, a directoria de bom grado acceila
uma roduVio que, entretanto, faz preciso
modificar o artigo 25 dos nossos estatutos.

Entende a directoria que Lambem devem
ser alterados os artigos 32 e 31 nos termos
da proposta que ora submette á vossa e alsi-
danação

No capitulo VI, art. 23, diaa-se : Os direc-
tores terão cada um honorario animal de
doze contos de réis, pa gos mensalmente e
que s'ajio elevados quando se elevar o capi-
tal social,

No capitula VI!, art. 32, diga-se:
« A directoria fica autorisada: 1", a satisfa-

zer q luxe zquer despezas nnaivallas 1.):1 . as reso-
luções das assarnhl'!as garaes ; 2 . , a tornar
atractivos os boa,eç approvado.: legalmente
3', radiem' não s')m ente a compra de propri-
admies emitia-tias ás flzendas da companhia ou
tinidas tas inestaas, coma tainla, in de mut es
estabelecimentos que convenham, para O que
poderá contrah'r emprestímos, dentro ou 'lira
do pai:ia sob a responsabilidade da directoria,
por dclionNrcs ou outros meios, dando em
garantia bane sociaes, 111,44111 60100 quaesquer
seguranças reaes ou pessoaes, para o que
poderá dar procuração a t ,re.:iro e ainda sab-
roaar este poder ; 4', a assumir perante os
governos toda e qualquer responsabilidade
inheraate asi egneee35es e privile4-ios qne
companhia cons ,guir obter "directamente ou
por e ,ssão de terceiro ; a effeetuar qual-
quer negocio dineetamente ou com intervan-
4ão ije tr( •eirn, podendo mesmo incorporar
como ent-nder 5.1 compan'ijas que julgait coa,
veniente organisar.»
• ?(To capitulo VIII, art. 31, diga-se :

4 03 aecionietas reeonlimeto e amoitam a
resPn3l.l b i lidada que lhes attribuida por lei
e approvan os presentes estatutos. sena prejuízo
do disposto nos primitivos estattatos dessa

directoria nomeou anspectar geral da: ias-
mas. co'n carta branca, o Sr Arnaldo Dié-
tra ída filho do lavrador dietineto, a quem sue-
cedeu atrais alguns annas de tirocinio mercan-
til ; esse auxiliar da absaluta confiança pas-
sou a ser o verdadeiro superitendente das
fazendas com o titulo de director regional,
que lhe da mais prestigio.

Infelizmente o tempo não correu favora-
velmente, quer para a colheita, quer para
o preparado do café. e a cada vencimento
forçoso era reecorrer-se á operação de credito
por intermedio do presidente.

Além de tantos embaraços, perdernos o con-
curso do Sr. commendador Alvaro de Al-
meida. Quartim, que, em melado de julho, r2-
nuneiou ao cargo de director thesoureiro,enjas
f micções assumiu interinamente o vosso di-
rector secretario, aguardando-se providencias
da assembléa geral ordinaria, que nos ter-
mos dos estatutos devia reunir-se em agosto
e Só poderia tel-o feito no correr de setembro,
visto como o balanço e mais documentos que
a, _lei manda ter á disposição dos accionistas
com atecedencia de 30 dias por motivo justi-
ficaval só ficaram promptos a doze de aaos`o,
como declarou o respectivo annuneio publi-
cado em treze desse dito mez.

Parece que o conhecimento das diffieulda-
das com que lutava a companhia para solver
os seus debltos desanimou a muitos Srs. cami-
onistas que procuraram desfazer-se dos seus
titulOs, os quaes eahiram logo em descredito,
como era natural, tendo cotação muito baixa
os das demais emprezas de todo genero.

E corno si não bastassem os empecilhos já
mencionados. aconteceu ainda que a nossa
mica fonte de rendas não correspondia ás ne-
cessidades mais urgentes.

Com effeito, Independentemente do atraso
da maturação do ca,fé, do mão tempo que im-
pediu durante quasi um mez a apanhação e o
eeccamento dos grãos, deram-se mais a eseas-
eez dos operados agricolas e a insufficiencia,
pira não dizer a falta de meios de transporte,
radundrindo tudo em swios prejuizos, seja en-
carando ao condim3es, ás quaes era preciso su-
jeitar-se para arranjar os indispen.saveS IT113108

'imunizados, seja considerando que por isso
n50 se p3de bem aproveitar os exellerites pre-
ços que alcança o referido producto, seja final-
mente deixando 1naproveitada grande quanti-
dade de café que ficou pendente nas arvores
ou abandonado no solo, onde o matto já se
achava muito crescido.

Até o presente só vendemos 20.650 arrobas
e nas fazendas consta restar cerca de 3.350,
preúzendo um total approximativamente de
21.000 arrobas,quando (levedamos pod-r apu-
rar mais de 36.000 arrobas e as im falhavam
ag nossas erevisões com ralação ás receitas,
no entanto que as despezas foram certas.

Estas eircunstaneias, sem duvida graves,
não representam prejulín: mas uni-amente
méo estar, devido á insufileiencia do capital
social, como naeihnonte se p ,ale demostrar,

Temi temittido onzrt mil oitocentos setenta
e cinco am3es iutegralisadas com 50 "1„,isto é,
11.873 acç3es de duzentos mil rés, devia-se
ter realisado mil cento oitenta e sete ((matos',
,auinhentos mil reis (1.1a7:500;0001 porém az
1.0. (-00 prim eiras aeçes foram favorecidas min
uns L'a-a:,;( s de vint e mil réis prefazendo o
200:000=: ,juntos á importancia da incor-
poração.100:00 . red uzem a Sonvwx aparada
a 887:5008, acerescentando o 8l11)1))3t iro-
dueto da safra finda, reaadando uns 262:500.,
e total das receitas eleva-Se ji mas ou menos
ii .150:00W00

Quanto ás quantias (lisa-a -atidas', tatnes
904a000, pagos por conta das 6 fazendas e,
salvo erro. 225:00a; por despezas diversas e
acqulaição de concessões com garantia de
juros, ou por tudo 1.210:090'3,verifleando-sa
um excesso de 09:U00$ que, r 'unidos ás pre-
stações devidas a dous bancos pela hypotheea
n de duas fazendas, a saber 318:000, fazem a
(quantia de 387:000$, representando o qicait
4,1a insufficituela do capitai,
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DIARIO OFFICIAL	 Abril (1892)

Assin tornou-se preciso activar a safra do 	 O balança fechado em 31 de dezembro pro- Companhia A gricola Bruileira, quanto á sua
primeira directoria ;ice latnalla para o periodo
(Lm seis annnos, exe ,peão feita do membro
demissionario,»

Srs. accionistae, só me resta agraderer-vos
pela benevola attençãa que nabais de disiam-
sar-me e declamr que estou á vossa disposição
para outro qualquer esaareeiniento.

E' concedida a pdavra ao Sr. Adindo de
Souza Gomes, que propõe a inserçã ) na acta
de votos de huvor aos Srs. directores Dr.
Theodoreto Carlos de Faria Souto e Henrique
Italfard, que no meio de geral desanimo, 'avi-
vados do auxilio de um eollega e dos membros
do conselho fiscal, conseguiram conservar a
companhia em condições airosas durante a
crise que a tanto tempo flagella a /traçado Rio
de Janeiro; que propõe que a assemblea sane-
dono to lo:s os actos da directoria e finalmentee
que no art. 20 dos estatutos 83 substitua a pa- , •
lavra—tres—pela palavra—dons—, tendo a. .
pratica demonstrado não haver necessidade de
tres directores e a supressão de um deites trazer." t
eco tomba, que não é para despresar no actuar.
estado de cousas, o que lhe in:pira a idéa de'
se resolver não gratificar os membros do con-
selho fiscal.

O Sr presidente põe em discussão as pro-
postas do Sr. Adindo de Souza Gomes, decla-
rando que as dará por approvadas não havendo
quem se pronuncie em contrario e assim foi
então S. Ex. mandou fazer nova leitura
das modificações propostas para os arts.
20, 25, 32, 34 dos estatutos, as quaes são ap-
provadas separadamente, taes como foram
apresentadas.

Acto continuo procede-se á eleição dos
membros do conselho fiscal, sendo mais Vo-
tados os Srs. Fra.nz Vilmar, Adindo de Souza
Chames e João Ferreira Chaves, devidamente
acelamados, bem como para supplentes os Srs.
Dr. Edmundo de Oliveira, Paulino Tinoco e
Dr. ilyppalito Pacheco Alves de Araujo, que
obtiveram matai' votação.

Não havendo mais nada a tratar-se, o Sr.
presidente pale que alguns dos Srs. accionis-
tas subscrevam a acta desta assembléia, de-
pois de agradecer aos present2s pala sua assis-
teneia.

S. Ex. encerra a sessão e eu, primeiro se-
cretario, lavrei esta acta, que assignam os
membros da mesa e mais alguns Srs. acAo-
nist	 Thco lortdo ao* ;mLu ida-is Souto.—
Henri 12,dracd.—FranciwoVilmar.—Joero Fcr-

Ch'Ir.2.—Ari /nu! 9 dc Sottz:iGoincs.—Jo3d
Barateiro Souto.

1710—Certifico que foi aràdvado hoje nesta
repartição, sob o ra 1740, em virtude do des-
pacho da Junta Commereial, a acta da assem -
bléa geral extraordinaria da Companhia Agri-
eala Brazilaira reali:ada no dia 9 de fevereiro
ultima e na qual tramo approvadas as altera-
çraes feita; nos seus estatutos.

,cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de março de 1892-- O ollicial
maior, Mito'!	 Kiçciái-nto

Achavam-se duas estampilhas no valer de
devid ¡menta inutilisadas. Ao lado o

grande safio da Junta Commereial desta ca-
pital.

ANNUNGIOS
União tudit•-;trial dos; UStallOst

do 13 razil
SECUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunida numero legal de ae-
cinnistas pard se constituir a assembléa geral
ordinaria annunciada para 31 do mez findo,
de novo convido-os a ratude-se no dia 8 glo
corrente, ao meio dia, no salão do 2 andar do
naleo do Raul!, para o fina já indicado de
1 : ies serena aprasentadas o relatorio da dire-
cteria, O pareoer do conselho fiscal e as coatas
relativas ao anuo findo.

Nessa reunião procaler-se-ha á eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes.

Rio, 1 de abril de 1892.—Joao Teixcira
sem res, director-presidente,	 (.
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